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Á direita: o garrote —»
PALHAÇO as novilhas
ARGENTINA e ALTA-

NEIRA 6 o bezerro

ALI - KAN, respectiva
mente Campeão, Campeã,
Reservada Campeã e
Campeão Jr. da XI" Ex
posição Agro-Pecuária e
industrial de Curvêlo.
Todos êstes animais obti
veram um primeiro prê
mio em suas categorias.

—X—

«TAMBORIL»
SELEÇÃO CAPRICHOSA DE GADO INDUBRASIL, PROPRIEDADE DE

^ntctÈÍc VcFsiani êUaídc

RITUADA NO

município de

MONTES

CLAROS

E. F. C. B. — MIN AS

A esquerda: o garrote

PALHAÇO

Campeão Indubrasil do
certame curvelano e um

excepcional espécime em

sua raça.



ENHA TAMBÉM CONCORRER E ASSISTIR A'
0V

EXPOSIÇÃO PECUÁRIA
Promovida pela Sociedade Rural do Triâugalo Mineiro

iJBi:eABA — i.a mmmAXA

^•.v«

Campeão da Raça Gyr na XVR Exposição Pecuária de Uberaba - 1950.
Prop. de PILADES PRATA TIBERI - Faz. VERÍSSIMO

Com a presença do Exmo. Sr. Presidente da República

e do Exmo. Sr. Governador do Estado de Minas Gerais

INSCRIÇÕES ABERTAS ATÉ 31 DE MARÇO PRÕXIMO FUTURO.
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Segundo estatísticas recentes, sabe-se
que 97 %, dos aneurismas, QO % das para
lisias, 70 % das lesões cardíacas e quasi
50 % das loucuras têm por causa a sifilis.
Deduz-se das estatísticas acirrra quão horrí
veis são as impurezas do sangue. As con
seqüências da Sifilis herdada ou contraída,
são mesmo fatais nos casos em que não
sejam combatidas com energia e opor
tunidade.

de fórmula tri-iodada á base de plantas de-
purativas e tônicas, é um auxiliar no trata
mento da Sifilis, essa cruel moléstia que
oprime a humanidade. Usai-o e vos livra-
reis do maior inimigo do gênero humano.

153 E C

Hadar da Sla. Helena

Em nossa capa principal desta edição, figura

em fotografia de frente e de perfil, um animal ex

traordinário, principalmente levando-se em conta

que, na sua raça, o ritimo de desenvolvimento se

processa lentamente, até os dois dentes,

Trata-se do magnifico garrote da Raça Gir
— RADAR DE "STA, HELENA", com 26 meses,

vermelho gargantilha e o futuro chefe do plantei da
Fazenda "STA. HELENA", de prop. do caprichoso
criador Ângelo André Fernandes, com um rebanho
escolhido de fêmeas e raçadores registrados com pro

dução controlada pelo serviço de Registro Genea-
lógico da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro e

situada a 30 quilômetros da cidade de Uberaba,
onde reside, á rua Tristão de Castro, 29-

A ascendência de Radar de "Sta. Helena" é

a seguinte :

Radar de

Sta. Helena

Radar

Cereja

I Maxixe II f Maxixe I

[ Rainha | índia
• V -. í SibériaXangai J
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Revista Igro-PeDuária sob o patrocínio da "Soo. Rural Triângulo Mineiro"
UBERABA — DEZEMBRO DE 1950

êxito

impôs

um

com

pro

misso

No certame inagural do parque de exposições de Uber
lândia, cm Abril do ano passado, iniciava-se uma nova éra de
prosperidade para a criação de zebús finos, depois de uma re
tração de negócios que durou quatro largos anos de peniiria,
cujas causas já é ocioso repetir, fato que está entregue aos téc
nicos da Comissão Central da Pecuária, para explica-lo e fazê-
lo compreender, devidamente, por aqueles que, encarregados pe
los poderes competentes, reexaminarão, dentro em breve, o reajus-
tamento dado aos criadores brasileiros, para sua complementação.

É dessa forma que toca aos criadores uberlandenses um
papel saliente na reabilitação do zebú, "mantendo a petéca no
ar", como bem se diz em nossa região e essa providência, sem
duvida nenhuma, é a realisação, ainda mais brilhante, do que no
ano que passou, do seu segundo certame agro-pecuário e indus
trial que deve ter logar em Abril próximo, entre as paradas pe
cuárias de Barretós e Uberaba.

Ainda noutro dia, estando um nosso representante naquela lin
da cidade que é a menina dos olhos dos triangulinos, foi-nos pedido,
por um dos seus criadores mais entusiastas, que dirigíssemos um
apêto aos seus colegas de Uberlândia e dos seus municipios cir-
cunvisinhos, no sentido de se movimentarem para que a exposi
ção deste ano seja um autêntico êxito, como todos os cometi-
mentos a que se entregam os uberlandenses.

Como se vê, não nos fazemos de rogados e ' aqui estamos,
a postos, no deesempenho de tão amoravel compromisso, dirigin-
do-nos a eles. Realmente, é necessária a união do esforço de
todos, num só blóco de boa vontade e entusiasmo, em torno de
Misael Rodrigues de Castro, Nicomedes Alves dos Santos, José
Zacarias, Dimas e Gilberto de Paiva, os denodados lideres da

Ass. Rural de Uberlândia, para a organisação e a apresentação
de um certame ainda melhor do que o de 1950, em que possam
ser mostradas as grandes figuras dos seus rebanhos de Gir, de
Nelore ou de Indubrasil, plantéis magnificos e bem cuidados que
não ficam cousa a dever aos melhores do País, como ainda no
ano passado o provaram os seus poucos representantes que com
pareceram ao certame da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.
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aíl® de eida Flãxico
Criador de gado das raças

ESCRITÓRIO :

Àv. Leop. de Oliveira,
Sala 1 — Fone, 1832 '

395 Rua

RESIDÊNCIA :

São Sebastião,
Fone, 1833
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FAZENDA

FAZENDA

FAZENDA

Minas

Minas

SITIO "RAN

NELORE, GIR, INDUBRASIL e GUZERÂ

Caixa Postal, 79

UBERABA ,
Estado de Minas Gerais

PROPRIEDADES AGRÍCOLAS-PASTORIS

CORUMBA" — Municipio de Corumbá — Goiaz

— Municipio de Conceição das Alagoas -

— Municipio de Conceição das Alagoas -

' — Municipio de Frutal — Minas

— Municipio dg Frutal — Minas

' — Municipio de Peçanha — Minas

— Municipio de Governador Valadares

— Defronte á Exposição — UBERABA

— Municipio de UBERABA — Minas

— Municipio de Frutal — Minas

— Municipio de UBERABA — Minas

— Municipio de UBERABA — Minas

— Municipio de UBERABA — Minas

— Municipio de Igarapava — São Paulo
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Minas

— Minas

^HO FUNDO"

"BOA SORTE"

'PARA I ZO"

"AGUA LIMPA'

"CANABRAVA"

"B AN A N AL"

•'T R A I R A S"

"BELA VISTA '

"SANTA INEZ"

"SÃO LUIZ"

'■ BARRINHA "
"DELTA"
"S. GERALDO"
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Á MAIOR ORGANIZAÇÃO BANCARIA DA AMÉRICA DO SUL

—— TAXAS DE DEPÓSITOS ---=

Depósitos Populares (limite Gr$ 10.000,00) \41/2o/'' a a.
Depósitos Limitados (limite Cr$ 50.000,00) 4'/o a-a.
Depósitos Limitados (limite Cr$100 000,00) • ' 3"/o a. a.
Depósitos sem limites 2°/o a. a.

Depósitos a prazo fixo, p/ 12 meses 5 "/o a. a.
Idem, c/ renda mensal por 12 meses 4 1/2'/ a. a.
Deposito de aviso prévio ; 30 dias 3 1/2 '/c a. a.

60 dias 4 °/o a a.

Empr.esiimos - Descontos - Taxas módicas
90 dias 4 1/2 "/o a. a.

O Banco faz todas as' operações do ramo; descontos, emprestirríos em conta
corrente, — com garantia de_ mercadorias (penhor mercantil e "warrants") ou
mediante caução de titulos, — cobranças, transferencias de fundos, etc. Man
tém filiais ou correspondentes nas principais cidades do Pais e do Exterior.

Por sua .CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL, faz
empréstimos a longo prazo, às taxas de 7 "'o a. a., para a agricultura e a
pecuária, e. de 9 "/.■ a. a para a industria, financiando :

—aquisição de gado para recriação c para engorda; custeio de criação;
— recriação dos proprios bezerros do criador, até à época de sua venda

ao invernista;
—aquisição de tratores, maquinas agricolas e animais de trabalho;
—melhoramentos das condições dé exploração agrícola e pastoril ;
—custeio de entre safra de arroz, milho, feijão, algodão, café e outros pro-

. dutos agrÍGoJas;
—aquisição de arroz, ca^é e algodão, por beneficiadores (maquinistas) des

ses produtos ;
— ampliação, reforma e aquisição de maqumas para a industria, assim como

a compra de matéria prima para sua movimentação.

Agendas no Triân
gulo Mineiro ;

Araxá - Araguari ■
Ituíutaba - Patos
de Minas ■ Patrocí
nio - Uberaba -

Filial em UBERABA :

Áv. Leop. de Oliveira, lll

B coDlamiDiivel
Entre os anos de 1934 e 36, os

americanos Stlebins, Ingrahan e Reed
estudaram no Estado de Nova York
epidemias transmitidas ou veicula
das em .conseqüência da ingestão de

;]oite.

As verificações e conclusões a que
chegaram, são realmente interessan
tes e servem para alertar aoc que
tomam leite pouco higienizado.

Ao consumidor ó difícil perceber
se o leite está ou não contaminado,
mas se o mesmo é entregue ao consu-

. mo- públicot sem sofrer- a. pasteuriza-
t çâo,- 'deve-tse, .como medida . preli
minar,. leváTo aciogo .e. fervê-lo. con-'
venieníeraente.

Ferver o leite já constitui,. iéliz.
menté,. hábito nosâo, e xcerto êsse o

r motivo. qiie nos tem. livrado • das mais
> variadas, infecções por .germes que
acidentálrtiente caem e. contaminam-ò

leite.

Inegavelmente, as condições em que
se, processam as ordenhas, na grande
maioria de nossos estábulos, são as

imais precárias possíveis, e enquanto
não se generalizar o uso do proces-

• èo de ordenhar mecânicamente, o ho
mem funcionará como veículo ou

agente de possíveis contaminações.

Pode-se imaginar, fácilmente os
riscos da contaminação de um leite
ordenhado por pessoa portadora de
tuberculose, varíola, tifo ou difteria.

Ora, as pesquisas levadas a efei
to nos Estados Unidos, durante as

. ciladas epidemias, visando encontrar-
lhes..as causas, comprovaram que
realmente em uma delas, a origem se

. devia . ao fato de um engarraíador
de leite (engarrafado ó mão) ser por
tador de íaringite aguda / em outros
encontraram ordenhadores com si

nais de infecção por estreptococos.

A freqüência e gravidade desses

casos levaram naturalmente os ame

ricanos a aperfeiçoar o seu sistema
de ordenha, conservação e distribui

ção do leite. Hoje loma-se ali, um
produto limpo, saboroso e de gosto

inteiramente diferente daquele que
conhecemos e que somos forçados
tomar, principalmente nas grandes ci
dades do Brasil.

O curioso é que as epidemias ve
rificadas por escarlatina e angina es-
trepiocócica se restringiram sempro
ás cidades pequenas de Ó.OOO habi
tantes, e onde o leite não era sub
metido á pasteurização.

Restaria saber finalmente quais fo
ram os efeitos e exiençâo dessas epi
demias. Não foram pequenos. Adoe
ceram 1592 pessoas, registraram-se
24 óbitos e a mortalidade foi maior

no adulto do que na criança.

DEZEMBRO - 1950

Do «S. I. A.»

7

' A ír i nl/AVdükLúif'



Caiacléies iundamentais exigíveis

de qualquei raça. Osvaldo Afonso Borges
Do livro "O Zebú do Brasil"

Diz-se que a caixa toráxica é ampla e re
vela boa constituição, quando o animal possui
o peito largo, alto e profundo.
É largo o peito se, olhado o animal de frente,

apresenta, no sentido horizontal, mesmo es
tando magro, grande distancia entre seus la
dos, o que só se nota quando é portador de
costelas bem arqueadas. O grande arquea-
mento das costelas origina (!.') cernelha e

AB — Altura total
CB — Comprimento do tronco
EF — Altura do esterno
CG — Comprimento da anca

Este boi, si tivesse a linha do lombo
reta e horizontal, seria do comprimento do
que se ve acima e apresentaria a mesma con
formação. Entretanto, só porisso, fica cheio
de defeitos; lombo selado, sacro saliente, ga
rupa inclinada, quarto estreito e seco, barriga
levantada, nadega chata, anca saliente e mais
alta que a ponta da nadega, pescoço muito
oblíquo.

■IDflTELfls cuR-tns E Touco flRguEHTiag

ED3TELRS DDMPRI31fl,9 6 RHgUEHJBS

plano dorso-lombar largos, o que torna o pes-
coço grosso, de bordos superiores e inferior
bem largos, e influi favoravelmente sobre a
amplidão do ventre e alargamento das an
cas ; (2.9) espáduas bem afastadas uma da ou
tra, que se ligam ao tronco e ao pescoço sem
depressões, nem saliências, e se articulam
a membros anteriores de joelhos, igualmente
bem afastados, o que, refletindo-se sobre os
membros posteriores, os faz também de jar-

8 ZEBÚ



retes bem distantes ; (3.^) maçã do peito bem
proeminente.
E' alto o peito, se visto de frente e de lado,

revela, no sentido vertical, grande longitude
entre a parte superior (cernelha) e a inferior
(estei-no), o que só se observa quando são
as costelas bem compridas, tanto mais com
pridas quanto mais arqueadas forem. Em con
seqüência, o animal terá ; (1.'0 o peito próxi
mo do chão, isto é, aparentará pernas curtas,
porque o esterno, ou osso inferior do peito,
achar-se-á mais distanciado da cernelha, fa
zendo que a altura do tronco compreenda
mais de metade da altura do animal e que o

doreal. Daí procede (!.") linha dorso-lombar
única, comprida e horizontal da cernelha á

inserção da cauda, o que leva o pescoço a ten
der para o horizontal, e o sao^o, a garupa e a
inserção da cauda, para o mesmo .plano. Guai'-
dando a correlação necessária, (2.'') a anca
se tornará comprida e atingirá a horizontal,
comunicando bons aprumos aos membros tra-
zeiros, e (S.?) a linha ventral manter-se-á i-
gualmente longa e paralela linha á dorso-lom
bar, ensejando grande desenvolvimento ao
ventre, que, sem dar ao animal o aspecto de
"barrigudo" em desproporção com o resto do

PEITO I5TB,tlT0 I MUITO JOÍTAS (JUAHTO TRAXillRa HAIXO S ESTREITO; «AOS COLDTEB'

FErrO LAIBD £ FEBNA9 AFaSTaIAS QUABTO TBAZeiRO AlTq £ L ARCO.BOESCULOTes

pescoço se torne mais largo e o ventre e o pe-
ríneo mais descidos; (2.-') terá ainda espá-
duas e braços, coxas e pernas, apezar da ilu
sória aparência destas, longas; e finalmente,
(3.") antebraços e canelas dianteiras e trazei-
ras (carpos e tarsos) curtos.
E' profundo o peito, se, visto de lado, mostra,
no sentido horizontal, grande extensão entre
a primeira e a última costela, ou seja, entre a
frente do peito (maçã) e o vazio. Isto só se ve
rifica no caso de serem as costelas entre si
distanciadas em virtude da espessura da car-
tilagem que une as vértebras e da maior abun
dância de músculos intercostais, que refor
çam os ligamentos ósseos e firmam a espinha

corpo, revelar-se-á de grande capacidade nu
tritiva e assimiladora.

Dissemos também que a caixa toráxica
ampla, expressa em costelas compridas, dis
tanciadas e arqueadas, denuncia maior capa
cidade respiratória e circulatória.
A maior capacidade respiratória gera (1.-)

narinas grandes, dilatadas e bem afastadas,
i2.")focinho e címnfro largos, e (3.") boa res
piração.
Da maior capacidade circulatória deriva

{!.'>)focinho húmido, (2.?) olhos de confunti-
vas róseas, vivos e alegres, e (3.'?) couro fino,

(Com. á pg. 43)
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A AÇÃO
DA

S. R. T. M.

O RELATÓRIO

DO

SR. PRESIDENTE
Prezados Consócios: Cada vez que um

Presidente da Sociedade Rural do Triângu
lo Mineiro se apresenta em plenário para dar
conhecimento aos seus associados de suas
matividades durante o ano, êle o faz sempre
com mais orgulho e mais confiança.

"E' que a cada ano, ela se projeta mais no
cenário social da República e do estrangeiro,
com um prestigio inestimável, que a coloca
entre as sociedades líderes da Nação.

"Não fôra o espírito de cooperação que
ela sempre encontra nos seus sócios e a
vontade de trabalhar de todos, talvez ela
boje se não apresentasse tão altiva e tão
independente.

"FIá um segredo a contar para associa
dos. E' um segredo que, si não todos,
muitos sabem e êle é a causa de todo suces
so de.sta Entidade. E' que antes de iniciar
qualquer empreendimento, sua Diretoria se"
reúne e o estuda, vendo si é justa ou não
a causa a abraçar. Si é justa, começa-sa
logo a luta, si não o é, abandona-a de inicio.
Assim, segue a Rural numa linha de condu
ta que bem demonstra o grau de adianta
mento de uma classe tão laboriosa e tão
honesta.

"Passemos ao exame d et a 1 h a d o das
suas atividades em 1950.

quadro social

REMIDOS 317
EF'ETIVOS . . .332
CONTRIBUINTES . . . . 298
TÉCNICOS . . 4
FIONORARIOS . . . . 1

10

"A Rural precisa que os homens do
campo compreendam a necessidade de se
unirem em torno de uma entidade de clas
se, para que esse numero aumentado possa
lhe trazer mais prestigio e portanto mais fa
cilidades na solução dos inúmeros problemas
que os afligem.

"Assim sendo, fazemos um apêlo a cada
um dos elementos que compoem o nosso qua
dro social, no sentido de trazer pelo menos
um fazendeiro para integrar o nosso conjunto
e estaremos com um número bastante expres
sivo que garantirá ainda mais os nossos triun-
fos futuros.

EXPOSIÇÃO

"A Exposição realizada no exercício findo
superou as demais na qualidade dos bovinos
expostos.

"Contou com a representação de animais
dos maiores criadores de Franca, Araxá, Ve
ríssimo, Curvêlo, Barretos, Campo Florido,
Campo Grande, Ribeirão Preto, Uberaba, etc.

"Diversos criadores que há anos não expu
nham seus produtos, nos surpreenderam
com a inscrição de seus espécimes.

"Depois de cinco anos de completo desapa
recimento de interessados na aquisição de
animais finos, o nosso certame veio, como
que, trazê-los de volta, dando-nos a esperança
de que si houver uma ajuda imediata do go-
vêrno, estará assegurado o reerguimento do
criatório, em preços justos e compensadores.

REPRESENTAÇÕES

"A Sociedade Rural do Triângulo Mineiro,
dada a sua atividade nos diversos setores da
pecuária, tom tido umav ida social interes
santíssima e, assim, é que temes enviado re
presentantes em quasi todas as exposições
do nosso e de outros Estados.

"Outras representações tem sido enviadas
para a solução de diversos assuntos, tais co
mo da Força, Luz e Agua de Uberaba, que
nos levaram a Belo Horizonte 3 vezes neste
exei^cicio.

"Em novembro fomos ao Rio Grande do
Sul chefiando uma caravana de pecuaristas
concertar com o Sr. Dr. Getúlio Vargas me
didas de interesse da classe, tais como Rea-
justamento Pecuário, Exposições, etc.

"Manifestou o Presidente eleito do Brasil
a convicção de que resolveria de vez o pro
blema de pecuária nacional, completando o
reajustamento iniciado pelo Gongresso Na
cional.

( Conclue à pág. 46 )
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Lote de finos

expiares da
Raça Gir :

FUÁ

ITALIA •

GUAIRA

IALTA

MEDALHA

l.o prêmio no últi

mo certame de

Uberaba - 1950

Propriedade de

CAPÃO ALTO
NEGRO

da LAGOA

k í

i í

Com primorosos plantéis de criação de gado indiano das Raças GIR — NE-
LORE e INDUBRASIL

Rua Afonso Ratto n. 6 — - Minas Fone, 1209

Ao lado :

O raçador COR-

COVADO, ex

celente exemplar
da Raça Gir,

com 4 anos e

meio de idade

Campeão de sua raça

na 1." Exposição de

Pecuária de Uberlân

dia — 1950.
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o CARBÚNCULO VERDADEIRO

JOROE VAITSMAN
MÉDICO VETERINÁRIO

Não há criador de gado que desconheça a
doença chamada Carbúnculo Verdadeiro, mes
mo que ela nunca tenha surgido entre os ani
mais de sua fazenda. Em algumas regiões,
entretanto, ela aparece com muita freqüência,
matando bovinos e eqüinos. E' doença perigo
sa também pára o homem, que se contamina
com muita facilidade. Os pastos onde morrem
animais de Carbúnculo ficam contaminados

por muitos anos, e todos os animais novos
que ali são postos a pastar estão sujeitos a
contrair a doença, caso não sejam antes vaci
nados. Geralmente, o Carbúnculo Verdadeiro
é fatal, sendo muito raros os casos de cura
espontânea. Na maioria das vêzes, o animal
não dá nenhuma demonstração de doença. Es
tá aparentemente bem, mas de repente come
ça a tremer, estrebucha, cai ao chão e morre
em poucas horas. Esta forma fulminante que
não dá tempo a nenhum tratamento é a mais

freqüente entre os carneiros e bovinos. De ou
tras vêzes, o criador nota o animal inquieto,
urinando ou defecando sangue (no caso de
vacas leiteiras o leite também pode apresen
tar traços sanguinolentos). Se tirar a tempe
ratura de um animal nestas condições, pode
rá verificar uma febre de 41 ou 42"C. O esta
do de inquietação se agrava, aparecem tumo
res pelo corpo e as massas musculares mos
tram movimentos como se o animal estivesse

sendo sacudido. Quando os tumores ficam lo
calizados na garganta, a morte se dá por as
fixia, isto é, o animal deixa de respirar porque
o tumor fecha completamente as vias respi
ratórias. Em qualquer caso, nesta forma, a
mo''te do doente pode ocorrer até uma semana
depois do aparecimento dos primeiros sinto
mas. Os sinais observados no cadáver são
muito típicos e não deixam dúvidas a respei
to da doença. O apodrecimento (putrefação)
é muito rápido ; em poucas horas o ventre
incha demasiadamente ; os pêlos soltam-se
com facilidade, bem como os cascos ; dos ori
fícios naturais (narinas, bôca, ouvido etc.)
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escorre liquido sanguinolento ; o baço aumen
ta muito de tamanho (a doença é, por isso, co
nhecida em algumas regiões, por Febre df)
Baço ou Peste da Passarinha) ; o sangue não
coagula e qualquer corte na vèia deixa escor
rê-lo, como se fôsse um animal vivo que esti
vesse sendo sangrado.

E' necessário o máximo cuidado ao abrir-
se um animal cuja morte se suspeita seja de
vido ao Carbúnculo. Aliás, para abrir os cadá
veres é conveniente sempre chamar um vete
rinário, ,afim de não só prevenir acidentes
pessoais como também obter melhor esclare
cimento das lesões e do diagnóstico da doen
ça. O animal morto do Carbúnculo, mesmo
no caso de simples suspeita, deve ser queima
do, e não sim.plesmente enterrado. O fogo é
o único meio de destruir completamente
germes causadores da doença.

Com a descoberta da Penicilina, os animais
doentes de Carbúnculo podem ser tratados,
quando o criador consegue descobrir ainda a
tempo quais são os que estão atacados do mal.
A dose varia de acordo com o tamanho, não
devendo nunca ser inferior a 500.000 unida
des, repetidas até que a febre desapareça, isto
é, desça dos 42' para 38',C. O sôro anticai'bun-
culoso, em grandes doses,-também dá bons
resultados, mas é difícil de ser encontrado
nas farmacias, enquanto que a Pinicilina é,
hoje, droga facilmente obtida em qualquer
logarejo do interior.
O Carbúnculo Verdadeiro é doença de fácil

prevenção. Não se deve esperar que ela apa
reça na fazenda para tomar a iniciativa de
vacinar os animais. A vacinação previi"!c com
tôda a segurança o aparecimento de qualquer
caso, desde que feita antes da época em qivC
a doença costuma surgir. Os casos de doença
costumam ocorrer durante as sêcas, qi.iando
os pastos são escassos e obrigam os animais
a ingerir capim sêco ou mesmo, raízes arran
cadas á terra. Os germes que ai existem, dei
xados pelos cádaveres que não foram quei
mados, são ingeridos e então, com tôda faci
lidade, provocam a doença nos animais já en
fraquecidos pela alimentação deficiente. Em
tôda a fazenda onde já tenha sido diagnosti
cado o Carbúnculo, as vacinações devem ser
obrigatórias e feitas com a necessária antece
dência. E' mais barato prevenir que remediar.
Com o Carbúnculo, êste ditado é uma grande
verdade. Uma dose de vacina custa poucos
centávos, enquanto que uma ampola de Peni
cilina ou de Sôro custa muitos cruzeiros.

Do "S. I. A/
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Magnífico painel exposto no Pavilhão do Café, uma das atrações da recente Exposição de
Agricultura do Estado de São Paulo, no Parque de Agua Branca,

detalhando as fases da colheita do ouro verde.

O sombreamento é uma prática cultuial
cjue visa fornecer a determinadas espécies de
plantas, por meios de árvores intercaladas na
cultura, a maioi' semelhança com o seu ambi
ente nativo. No caso do café, ooLe muitas
\fintagens do método, podem ser citadas as
seguintes :

p — Melhoria de qualidade, produzindo ca
fé de bebida suave, mesmos nas zonas de ca
fés duros. O perfeito amadurecimento dos
grãos fornece a colheita de um produto uni
forme^ em estado de cereja ; o fruto, mesmo
que_não seja escolhido na época de sua matu
ração, não fica ressecado pela ação do sol, se
cando lentamente, sem cair ao solo e sem fer
mentar. Não fermentando, não adquire o sa
bor "Rio", de má aceitação no mercado ;
b — Os cafeeii-os sombreados não sofrem a

ação dos ventos fortes, tão prejudiciais aos
mesmos. As ondas de frio e mesmo as geadas
têm o seu efeito maléfico muito reduzido. A
temperatura fica regularizada, deixando de
se verificar elevações ou quedas bruscas ;
c — Não havendo demasiada insolação,

nem forte incidência das chuvas sôbre o solo,
o humus se mantém por maior tempo. Os de
tritos formados pelas fôlhas, ramúsculos, fru
tos e outras partes das árvores, caindo ao
chão, contituem uma densa camada de maté
ria orgânica, que se vai incorporando ao solo,
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pouco a pouco, além de manter o terreno em
bôas condições físicas, químicas e biológicas.
Se as árvores de sombra são leguminosas,
também há um aumento do teôr em azoto no
solo.

d — Pela diminuta insolação, que sombrêa
a planta,como também pela camada de maté
ria orgânica sôbre o terreno, a umidade se
conserva por um tempo bem maior ;
e — O sombreamento evita as produções ir

regulares, ora escassas, ora abundantes. Pela
ação diréta dos rais solares, quando acompa
nhada dç clima e solo favoráveis, as funções
do cafeeiro ficam de tal modo intensificadas,
que chegam a causar produção exageradas,
debilitando as plantas e exigindo, depois, um
repouso prolongado, a fim de restaurar as e-
nergias, mas, mesmo tratadas conveniente
mente, as próximas produções são menores. O
sombreamento favorece colheitas regulares ;
f —-A erosão dos solos tem seu efeito bem

reduzido em um cafezal sombreado, pois as
águas são obrigadas a penetrar lentamente no
solo ; e

g — A sombra das árvores dificulta o cres
cimento de ervas daninhas, diminuindo o cus
to de tratos culturais, como as capinas.

Citam-se algumas desvantagens para o sis
tema de sornbream.ento. Entre outras, aponta-
se a intensificação, em determinadas condi-
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o ̂ ^agiiamento^' dos animais
ções, das doenças e pragas, principalmente a
broca do café. E' precico notar, entretanto,
que a causa desses males reside, muitas vezes,
na sombra em excesso, ou na falta de cuida
dos na defesa vegetal, que deve ser encarada,
com ou sem sombreamento. Mesmo assim, no
Estado de S. Paulo, ao lado de uma lavoura
cafeeira em pleno sol, onde o ataque da broca
foi de 45%, um talhão de café sombreado so
freu apenas um ataque de 2%'da terrível, pra
ga.

Uma bôa árvore de sombra deverá ter as

seguintes características : adaptar-se bem ao
meio ; possuir raizes fortes e profundas ; ter
copa larga e rala, com folhagem não muito
densa ; ter madeira resistente ; ter crescimen
to rápido e vida prolongada ; ser resistente ás
pragas e doenças ; não molestar os trabalha
dores, com ter espinhos ou causar irritações á
pele ; não ter frutos que sirvam para alimen
tar ou hospedar fungos e insetos daninhos ;
ser de preferência uma leguminosa, o que fa
vorecerá o enrequecimento do solo em azoto.

Os ingás são apontados como as êssênciais
qíie melhores reãültados têm apresentado ;
entre muitas espécies, destacam-se o ingá ra
bo de mico, ingá ferradura, ingá mirim, ingá
fação e ingá quatro quinas. As sementes do
ingazoiro perdem rápidamente seu poder ger-
mlnativo, devendo ser plantadas poucos dias
após à colheita dos frutos ; assim que desapa
rece a umidade natural do fruto, termina o
poder germinativo. O plantio poderá ser feito
no lugar definitivo, porém é mais seguro pro
ceder á formação de mudas, as quais serão le
vadas para as covas definitivas com a idade
de um ano ou mais.

Na impossibilidade de usar o ingá, pode-se
lançar mão do pisquim, jaracatiá, tipuana,
paineira e angico bravo. São prejudiciais as
seguintes essências : eucaliptos, faveiro, fa
rinha sêca, monjoleiro, guarucaia, pau d'alho
e angico vermelho. O plantio é feito no mesmo
alinhamento dos cafeeiros, em linhas alterna
das (rua sifn, rua não), ou obedecendo ao sis
tema de ruas puladas em todas as direções, de
modo que cada árvore sirva de sombra para
quatro cafeeiros.

O sombreamdnto provisório, enquanto as
árvores de sombra não atingem bom tama
nho, poderá ser feito com Crotdlaria juncea,
Tophrosia candida, ©u o feijão guandu.

Do "S. I. A."
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JORGE VAITSMAN
MÉDICO VETERINÁRIO -

Uma das doenças mais comuns entre os r'e-
banhos de eqüinos é a, conhecida polo nome de
"aguamento". E' doença de conseqüências
graves se o animal não receber medicação a-
propriada. Os animais "aguados" ficam abati
dos, fracos e .cansam-se rápidamente, após
qualquer pequeno esforço. A doença ocorre
com mais freqüência nos animais de carga ou
tração (burros, cavalos etc.), mas pede sur
gir, também, após algum tempo de inati-
vidade, o animal é submetido, de repente, a
trabalhos pesados. Os sintomas gerais são
muito vagos e traduzem-se, apenas, pela fra
queza progressiva, respiração ofegante, bôca
pastosa e manqueira. A locálizaç^ da doen
ça é, porém, nos cascos, podendo haver lesão
em um só, mas sendo comum sua extensão
aos quatro pés. O criador logo percebe se o a-
nimal está "aguado", quando êste denota di
ficuldades em manter-se apoiado normalmente
e tropeça na marcha. Além disso, o animrd
procura sempre ficar deitado. Apalpando os
cascos, notará em todos os quatro ou apenas
nos que já se encontram lesados, tôda a região"
superior quente, dolorosa á pressão, e, ainda,
um ligeiro abaulamento entre a pinça e a ra-
nilha. Nos estados mais avançados os cascos
apresentarão deformações e inflamações. A
doença é, tipicamente uma inflação da mem
brana interng dos cascos, sendo o seu nome
científico ba^stante complicado : Dermatite
Potüosa Difiisa Assôtica. Os animais que tra
balham continuadamente, com períodos cer
tos de repouso, e se alimentam de verdes, difi
cilmente apresentam esta doença. Segundo
muitos técnicos, a alimentação exclusiva do
milho é capaz de provocar o "aguamento". / s
mudanças bruscas de temperati.ira, a modifi
cação brusca das rações, sem antes procurar
acostumar o animal a elas, o trabalho em ter-

■ rios muito duros, etc., são causas que po
dem, também, contribuir para o aparecimcn-
u  • •_ // 1 <■to de animais "agiifdos".

O tratamento da doença é muito simples, e
consiste no seguinte : duchas ou banhos frios,
algumas vezes ao dia, em todos os quatro pés
(as duchas podem ser dadas com um twbo de
borracha furado, e devem contornar a corôa,
isto é, devem ser dadas em toda a volta do
pé) ; além disso : exercidos leves ; ferraduras

( Conclue à pág. 49 )

Z E B Ú

i -Í^bhiiTÍ



Sugestão da S. R. T. M. ao
%

Ministério da Agricultura
Tendo em vista a experiência demonstrada

na XVII» Exposição Nacional de Animais, rea
lizada em Outubro último, e em outras ante
cedentes, a "Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro dirigiu ao sr. Ministro da Agricultura o
seguinte oficio":

Exmo. Sr. Ministro da Agricultura — RIO
DE JANEIRO.

Temos em nossas mãos uma cópia do Re
gulamento da XVII Exposição Nacional de
Animais e Produtos Derivados, realisada em
Belo Horizonte em Outubro de 1950.

"No decorrer desta Exposição ocorreram
dúvidas sôbre a classificação de bovinos das
Raças Zebús, motivadas por um desacordo en
tre os regulamentos da Exposição e do Servi
ço de Registro Genealógico das Raças Bovi
nas de Origem Indiana.
"Queremos, portanto, baseados na nossa ex

periência de 16 exposições regionais, quasi
que exclusivas de gado indiano, trazer algu
mas sugestões a êste Ministério que, cremos,
irão facilitar a tarefa das Comissões Executi
vas organizadoras das futuras Exposições Na
cionais.

"No Capitulo II, Secção A — Bovinos, que
trata da separação dos animais em Classes e
Categorias, a nosso ver deveria ser modifica
da a redação daquelas que se referem aos bo
vinos indianos : Classes XXXIII a XL, que
ficariam assim redigidas :

Classe XXXin ■

gistrados.

220.» categoria-
221.» categoria-

dentes.

222.» categoria-
223.» categoria-

dentes.

Classe XXXIV-
gistráveis.

224.» categoria -
meses.

225.» categoria-
2 dentes.

226.» categoria -
meses.

-Raça Gir — Animais re-

- Machos de 2 a 4 dentes.
-Machos de mais de 4

- Fêmeas de 2 a 4 dentes.
-Fêmeas de mais de 4

-Raça Gir — Animais re-

Machos sem muda até 12

-Machos de 12 meses até

■ Fêmeas sem muda até 12

227.» categoria — Fêmeas de 12 meses até
2 dentes.

Classe XXXV —Raça Nelore — Animais
registrados.

228.» categoria — Machos de 2 a 4 dentes.
229.» categoria — Machos de mais de 4 den

tes.

230.» categoria . — Fêmeas de 2 a 4 dentes.
231.» categoria — Fêmeas de mais de 4

dentes.

Classe XXXVI —Raça Nelore — Animais
registráveis.

232.» categoria — Machos sem muda até 12
meses.

233.» categoria — Machos de 12 *meses até
2 dentes.

234.» categorias— Fêmeas sem muda até
12 meses.

235.» categorias — Fêmeas de 12 meses até
2 dentes.

Classe XXXVII — Raça Guzerá — Animais
registrados.

236.» categorias — Machos de 2 a 4 dentes.
237.» categoria — Machos de mais de 4 den

tes.
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238.» categoria — Fêmeas de 2 a 4 dentes.
239» categoria — Fêmeais de mais de 4 den

tes.

Classe XXXVIII — Raça Guzerá — Ani
mais registráveis.

240.» categoria — Machos sem muda até 12
meses.

241.» categoria — Machos de 12 meses até
2 dentes.

242.» categoria — Fêmeas sem muda até 12
meses.

243.» categoria — Fêmeas de 12 meses até
2 dentes.

Classe XXXIX —Raça Indubrasil — Ani
mais registrados.

244.» categoria — Machos de 2 a 4 dentes.
245.» categoria — Machos de mais de 4 den

tes.

246.» categoria — Fêmeas de 2 a 4 dentes.
(Conclue à pág. seguinte)

15



vom 1

247.' categoria — Fêmeas de mais de 4 den
tes.

Classe XL — Raça Indubrasil — Ani
mais registráveis.

248.' categoria — Machos sem muda até 12
meses.

249.' categoria — Machos de 12 meses até
2 dentes.

250.' categoria — Fêmeas sem muda até 12
meses.

251.' categoria — Fêmeas de 12 meses até
2 dentes.

"No Capítulo IX, relativo aos prêmios, para
uniformidade e por equidade, pedimos tam
bém que sejam feitas ligeiras modificações
que expomos abaixo :

AOS RESERVADOS CAMPEÕES

DAS RAÇAS

Holandeza, preta e branca 1.000,00
Sehwz 1.000,00

Gir '.. i.OOO,ÓÓ
Nelore 1.000,00
Guzerá 1.000,00
Indubrasil 1.000,00

Ao melhor conjunto de reprodutores da
Gir 1.000,00

Ao melhor conjunto de reprodutores da ra
ça Nelore 1.000,00

Ao melhor conjunto de reprodutores da ra
ça Guzerá 1.000,00

Ao melhor conjunto de reprodutores da ra
ça Indubrasil 1.000,00

"Considerando que 75%, aproximadamente,
tanto de gado existente no Brasil como dos
animais abatidos para alimentação, levam nas
suas veias maior ou menor quantidade de san
gue Zebú, não achamos justo que os melhores
exemplares dos rebanhos brasileiros das raças
indianas sejam considerados inferiores ou me
nos importantes que seus companheiros das
raças européas, cujos rebanhos não são tão

'numerosos.

Na certeza que nossas sugestões tenham a

16 '

Não se teme nova crise como a de 1S45

BARRETOS, 11 (Enviado especial) — Como
já foi acentuado pela reportagem da FOLHA
DA MANHÃ, renasce o interesse pelos negó
cios de gado bovino zebú em São Paulo. Aliás,
o movimento de recuperação é geral, no cen
tro do país, e os pecuaristas afirmam que tal
fato se deve á liuidação provocada pelas leis
de moratória e reajustamento.

Terminada a fase de acerto da situação dos j
criadores e negociantes de gado fino, defini- ;
das as situações de cada um perante os cre- !
dores, voltou a confiança ao mercado e a pro
cura de reprodutores foi ganhando vulto.

Já se fala em negocies de touros a 100.000
e até 200.000 cruzeiros. E um comerciante de
zebú nos disse hoje; "Até negocio de produ
ção futura, que considerávamos, assunto li
quidado, está sendo feito de novo, particular
mente na zona de Franca".

Apontam-se a dedo nos cafés daqui os ze-
buzeiios que ganharam muito Kfinhéiro este ,
ano. E a todo o momento se comentam no- |
vas transações, de vulto respeitável. Trocas e 1
compras de valor igual ou superior a um mi- ,1
Ihão de cruzeiros, visando a um pequeno nu- j
mero de reses, já são comuns. Entretanto, não
há negocio a crédito, nem os bancos estão efe
tuando financiamento. O "papagaio" ainda
não entrou em atividade no mercado de ze
bú, rsseurgido em 1950.

Os interessados acreditam que o fenomeno
é perfeitamente explicável, cada a escassez de
bons reprodutores para o fomento da pecuá
ria do centro do país, e que, nas bases em que
estão sendo feitos os negocios, não há perigo
de outro craque igual ao de 1945. Não tem ha
vido especulação, nem se observa processo de
alta artificial. O proprio mercado, em fase de
reação natural, é que está ditando a elevação
das 'Cotações do gado de raça de origem in
diana.

(Do "Anápolis" de Goiaz)

acolhida que mereçam do espírito esclarecido
de V. Excia., se dignando mandar estudá-las
pelo Departamento dêsse Ministério a que es
tiveram afetas, apresentamos nossos votos pe
la maior felicidade pessoal de V. Excia. e bri
lhante administração na Pasta que dirige e
nos subscrevemos

Atenciosamente,

a) Carlos Smith — Presidente S. R. T. M.
a) Armando Cruvinel Ratto — Diretor do

Serviço de Registro Genealó".
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Leopoldina na última

Exposição Nacional
A XVII Exposição I;ífícional de Ani

mais o Produtos Derivador, realizada

ehr Bolo Horizonte de 21 a 2C do oxi- -

tubro foi uma bela demonstração do

griu do adianiamenlo da pecuária na

cional.

Diversos criadores desta zona en-

vi^.raia repreceníanlos. Entretanto, em

visía de não ler sido enviado maior

númoro de animais lambem os cria

dores não concorreram com vacas pa

ra o concurso leiteiro, poderia ter

atingido melhor Índice técnico a nos

sa representação, em vista de ser os

afamados concursos leiteros de Leo

poldina, elevado o valor zootecnico

da pecuária desta região. Comparece

ram representações das seguintes fa

zendas :

1) — Vitoria — do Sr. Jonathas Fer

reira de Toledo.

2) — Santo Antonio — do Dr. Or-

mêo Junqueira Botelho.

3) — Niagara dà Fazenda Niaga-

ra S. A.

4) — Aurora — dõ Sr. Antonio Bas

tos Freire.

5) — Bôa Esperança — do Sr. Jocó

Nelson Reis Junqueira,

6) — Pedra Branca — do Sr. Dr. Jo

sé Newlon Reis Junqueira, e Joc-é Rí-.

beiro dos Reis.

Mestiça zebú que teve excelente colocação no último concurso lei-
—r teiro da tradicional exposição agro-pecuária de Leopoldina —

Cs animais^ que conquirtaram as

melhores classificações foram os. sts-

guíntes : Vitoiia^Avignon , Viloria-

Amizade e Viioría-Alier, da Fazenda

Vitoria f Niagaxa-Pequeno e Niagara-

Menina, da Fazenda Niagara / Irará

Comary e KolyBaiana, da Fazenda

Bôa Esperança / Kaiser e Kaol da Fa

zenda Bela Aurora ; Dengosa-Favorita

e vDengcsa-Rebeca, da Fazendia Pedra

BraiTca.

O touro Abaiba-Yapú, criaçâ^o da

Fazenda Abaíba S. A. e que foi ex

porte pelo Dr. Ormeo Junqueira Bo.

telho, conqu.isiou o título de melhor

reprodutor da raça naquele oerlamen.

n

Meufi amigos: A cxjieriência i-ccomenda para os nossos !t

males os afamados produtos do
i

i
11

I

Laboratório H E K T A P E Ltda.

Máxima eficiência — Absoluta garantia

Contra a Peste Suina (ITog-riiolera)

VACINAS

11

.41=8=31=»

Contra a Febre Aftosa

Contra a Raiva (uso veterinário)
Contra a Bouba Aviária (líquida)

I  Contra a Pneumoenterite dos Suínos (Bate-
\  deira).

Distribuidor: SOC, RURAL T. MINEIRO — Uberaba
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ompanhia Mogiana de Transportes
Séde: SÃO PAULO

Hua Boa Vista N.° 16 — 3.° Andar

Telefone: 3-4146 — Ramal 9-
. T.

Gerência: CAMPINAS

Av. Anchieta 43 (Prédio "Voga") 1.° and.
Telefone: 3808

REPRESENTANTE NO RIO DE JANEIRO — Escritório: RUA DO OUVIDOR, 50 I.' andar - FONE: 23-4668

Teilídos de colela em S. Paulo. Fone: 3-2193 — Em Campinas, Fone: 2404
Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos, Rio, ás Agências da
Companhia Mogiana e vu e-veraa, e*in, tráfego jnútuo com a Companhia Geral de Transportes (C. G. T.),
Companhia Paulista de Transportes fC. P. T.), Ser vige Rodoviário da Central do Rrasíl (R. C. B.) e
Agência Pestana de Transportes Limitada (A. P. T.) e Tráfego díréto próprio de e para Campinas

com as mesmas Agências.

ExtenaSo dos Serviços de Trafego Mutuo da Cia.
Mogiana de Transportes (C.M.T.J.com a Cia.Pau
lista de Transportes (C.P.T.) ' "

Araguari
Uberlândia Transportes (fC.G.T

C
CO Rodoviar' o da
e Agencia "estanaentrai do BrazUv.ecn<iai Ai?'

de Transportes (A.P.T.J, em

Uberaba
Bélo-Hprizontâ

H 1 M A S

GERAIS
Franca

Passos

.Paraíso

^uaxupé

Mdcóca

o

Viçd
] l.Branc

'omba

 . „ y ̂  Vitó/iaPonte Nora; • ^
ai?ang61a

f"

^ /] CB VFrib
/ i _ ^ —'•^Wticaé

S. Joaquim
OrJhuddia

Araraquara. Caldaa

S.Cario Vista
.S.Pinhal

^urd R

Limeira
Piraçlcabt

C&inpiinpiTia

Jundial

S.Paulo

Santos

a* \ —:— ^

P,IO OE JANEIRO

Agências abertas ao público era TRAFEGO MUTUO:
C, M. T. C. P. T. R. G. T. A. P, T.

Cntitpftins .SHo -loanulni (.'aiii pínnic Santos Mteriíí

Coftuef ros

Pedreira

/Vtnparr»

Ratn (ais

Príinra

S. J. dn Róa Vlüta

Pira ricalta

Raurú

Pari

Jundlaf

Cnmpo.s

Cnrntisrofa

U. SlIvérSo

Sooorro

Serra Nogrra

Itntiira

Poros de Caldan

Uberaba

Uberlfinflla

Limeira

Sfto Carlos

Bragança

A tibnln
Frlbnrgo

Itafiemerlm

Itaperunn

Mnenê e Murlé

Petrflpolls

Pombal e P. Wova

Rio Branco

S. J. \epomnceno '

übft e Viçosa

1^. S, di> Pinhal

Cana llrnnea

Aragunrl

Prata
Ararnqanra R, C. B.

Moortra

Síio Slmão

Crnvfulios

nUieirfto Preto

SertrioRiInho

Itniutaba

Tupaciguára
Monte Al. de Minas

Oua.Tupé

S. S. Paraíso

DeseniTndo

Americana

PIrassunungn

Sflo Paulo

Belo Horizonte

Rio de Janeiro

Orlii ndla Passos Rio Claro Jniz de Fóra VIlórIn

Informações completas no Mscrilório da Gerência, em Campinas
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A Precocidade do Indubrasil
Considerando a função econômico

Ia zootecnia, a precocidade pode se*

definida como a qualidade pela qua/

*s animais desenvolvem mais rápidj

mente suas aptidões.

Em se tratando de bovinos especio

Uzados para carne, a precocidade S'^

traduz, na prática, pelo rápido dese^ •

irolvimento em peso, em massas m"®-

talares. O desejável é que, aos dois

anos de idade, o animal, convonie*^-

Vsmente preparado, apresente o maior

peso possível, acarretando, por

de conseqüência, maior rendimo**to

íorcentual de carne.

Comparando os zebuínos aorp«on-

'ados na XVIa. Exposiçâo-Feira

?ecuária de Uberaba, realizad»

VIaio último, resumi, no quadro

;o, as pesagens oficiais procedi-i-r*»

Desde logo, se vê que o oerruer^o

xúmero de indivíduos expostos, d---

aças Nelore e Guzerá, não pprT'^^

líirmar qualquer conclusão aceitá'»?»'.

OSVALDO AFONSO BORGES
(Autor do livro "'O Zebú

do Brasil"

elativamente a estas duas ra"»*:^-

"iuanto ás raças Gir e IndubrasU,

\ecem material para conclusões m-iv»

atisfatcrias.

O critério de classificação — *

"animais sem muda», «animais

lois dentes», «animais com qu«tr-v

lentes» e « animais com mais

quatro dentes» —é passível de ser''*-

a critica, porque variados são o« *""*•

«ores que podem influir no ant0CÍ3^9i"

Io ou no tardio nascimento ^os do"a-

es e, dentre eles, a precocidad® —■
terce influência considerável, de tel
"orte que os dentes podem ser sisS-
áituidos a começar do 14.? mâa «n

Io 24.?, conforme o grau de preco^
lade do animal. Se me fosse dsdn

CRIADORES Evitem prejuizo de seus rebanhos.
Tratamento seguro e econômico. Vaci-

= na contra pes e da manqueira. Vacina
contra Batedeira dos porcos. Vacina antirábica, Vacina contra
pneumo-enterite dos bezerros, Vacina centra garrotilho, Anti-pioge-
na, Hemostasina, Sôro contra garrotilho, Sóro contra pneumo-ente

rite dos bezerros, Poro contra batedeira dos porcos, Sôro contra
mamite das vacas leiteiras, Figueirinha, Antimorbina.

Seção Quimioterápica — Vennifugos
sob a direção científica do DR. OLIVIO DE CASTRO

Produtos do Laboratório de Biologia Veterinária
MATIAS BARBOSA E. F. C. B. Est. de Minas Gerais

I.ote de 14 !êz"s dn Raça Indubrasil, visto de frente e de ancas. Fste rr-.agnifico grupo pesou u'a média de
7.55 por exemplar, na últiira exposição de .Uberaba. —

DEZEMBRO 950
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■çinar, proporia que, para o future,
X classificação fosse baseada na ida»
\e real dos animais, anotado o núme-
t) de dentes apenas para o fim <Id
ístudar a época em que, via do regiRp
iodem nascer em cada raça.
-Esse critério, entretanto, possibilüíS,
m que pesem suas deficiências, cos?>
jlusões satisfatórias no estudo dos
os alcançados pelos animais expo?"
os, revelando o desenvolvimento d-"*-
lassas musculares de cada grupo,
iversos estágios da vida.
E' o seguinte, o resumo d&s ps-

^gens :

cançado pelas fêmeas com 4 denta*
ias outras raças.

4.9 — Tomando o peso médio do

to machos mais pesados como cril/
rio, vê-se que o Indubrasil sem mud#
ganha, ao atingir dois dentes, 57 qu»
tos, enquanto o Gir apenas ganha 4'
guilos / ao atingir 4 dentes, ganlia 12*
guilos, enquanto o Gir apenas ganh*
(9 quilos ; e, com mais de quatr
ientes, ganha 131 quilos e o Gir 20'
guilos, o que dá, para o Indubrasi*
sm total de 315 quilos, e para o Gl

290 quilos. Em números porcentuah
tanto o Gir, como o Indubrasil, ser

quilos, e o com mais de quatro doQ*
tes, 170 quilos..
' Daí se conclui que o Indubrasil teffi
o seu desenvolvimento acelerado ei2l
idade menor, atingindo, com quatno
dentes, mais de quatro quintos de tí««
desenvolvimento total, enquanto v»

Gir e mesmo o Nelore — ressalvado,
quanto a este o que ficou dito no
princípio —• có aceleram o desenvol
yimento depois que completam a den
Ução, isto é, com mais de quatrc
dentes.

Este estudo, legitimando a conclu
são de que o Indubrasil é a raça se

XVIa. Exposiçãa-Feira Âgro-Pecuária de Ubeiaba - I9S0

GLiSSIFlGAÇiO
1

RAÇA
N." DE animais

EXPOSTOS PESO MÉDIO
MAIOR PESO
ALCANÇADO

Peso médio
dos dez ma
chos mais

machos fêmeas machos fêmeas machos fêmeas pesados

Indubrasil 37 7 409 362 590 450 509
Animais Gir 67 52 337 247 510 360 471

sem muda Nelore 5 4 383 246 385 275 —

Guzerá — — . — — — —

Animais Indubrasil 13 3 517 500 780 550 566

com dois

dentes

Gir ■  29, 16 446 355 600 440 513

Nelore
Guzerá

10

1
3 501 456 660

415
490

—

Animais Indubrasil 15 5 627 558 920 670 693

com quatro

dentes

Gir
Nelore

16
5

23
3

527
495

389

476
610

590
465
510

562

Guzerá 1 4 — 442 520 470 . —

Animais Indubrasil 16 38 713 639 1050 790 824
com mais Gir 34 38 613 449 880 610 767
de quatro Nelore 9 6 748 511 1020 650 —

dentes Guzerá 1 5 — 486 720 550 —

Desse resumo ss conclui :

1.®-:— O Indubrasil superou as outras
raças em peso.

2.' O peso médio dos 10 machos
mais pesados com dois dentes, da ra
ça Indubrasil (566 quilos), ó superior
ao dos machos com quatro dentes das
outras raças.

3.9 — o peso médio dos 10 machos

mais pesados com dois dentes, da ra
ça Gir (diferença de 4 quilos a favor
destes), e ao maior peso alcançado
pelos machos sem muda da raça Gir
(diferença de 1 quilo a favor destes)

e pelas íemeas com quatro dentes de
raça Nelore (1 quilo a favor destasi.

« superior ao peso médio dos Nelom
?om 2 e 4 dentes e ao maior peso a
mudas, pesam, em números redondor

de seu peso adulto / com dol
lentes, o Gir pesa 66% e o Indubrasf'
SS% / com quatro dentes, o Gir pes^:
r3% e o Indubrasil 84%, Tomandc

linda, a média dos 10 machos ma^'
pesados, vê-se que o Indubrasil ser
muda pesa mais 38 quilos do que <
uir / o com dois dentes, mais 53 qu'
los / o com quatro dentes, mais 13
quilos / e o com mais de quatro der
les, mais 57 quilos

Comparados os maiores pesos af
iançados, as diferenças são aind?"

maiores : o Indubrasil sem muda per^"
mais 80 quilos / o com dois dentef
180 quilos / o com quatro dentes,
buina de maior peso e maior preço
cidade, vem confirmar o que eu jt
bavia afirmado no livro «o Zebú di.
6rasil>, pag. 241 : fO Indubrasil é.
lie todas as raças zebuinas do Brasil^
% de maior porte, de mais peso, áx
melhor rendimento em carne limpa i.

Úe maior precocidade».

Cássia, Set. 1950

a) Oswaido Affonso Bórge».
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T. M.

lliijitoMigito díis
o Dr. Armando Cruvincl Ratto, diretor do Re

gistro Geuealógico das Raças de Origem Indiana, ca
viou ao Dr. Carlos Smith, presidente da S R. T. M.. o
re.atorio seguinte, relativo ás atividades do serviço
que dirige, no exercicio de 1951.

limo. Sr.

Dr. Carlos Smith.

DD. Presidènte da Sociedade Rural do Tin-

ângulo Mineiro.

Na qualidade de Diretor do Serviço de Re-
Cisti-o Genealógico das Raças Bovinas de ori
gem Indiana, cumpre-nos apresentar á direto
ria (Ia Socieííade Rural do Triângulo Mineiro
o relatório dos trabalhos dêste Serviço, execu
tados durante o ano findo de 1950.

Os trabalhos de registro de reprodutores e
do controle de bezeri-os decorreram normal-

mcntedurante o ano findo, com a diferença de
estarmos notando, por parte dos criadores, al
gum aumento de interêsse em relação ao ano
de 1949. Podemos atribuir êste fato â uma
melhoria das condições econômicas dos cria
dores, ainda que pequena, resultado de maior
procura de gado zebú por parte dos negocian
tes do ramo e em particular pela maior de
manda de animais finos e de "pedigree". Ao
mesmo tempo estamos sentindo a influência
benéficado Ministério da Agricultura, prefe-
1'lndo, nas compras de reprodutores para di
fusão do sangue indiano em outras regiões do
prós, os exemplares de ascendência comprova-
(la ou os portadores de um certificado de qua
lidade que é a marca do Registro Genealógico.

Durante o ano de 1950 pela S. R. T. M. fo
ram registrados 1.227 animais e controlados
1.406 bezerros.

Queremos frizar aqui que o Registro Gene
alógico tem evoluído consideravelmente no
sentido do maior exigência por parte das Co
missões de Julgamento, o que a nosso modo
de ver, significa progi-esso na seleção, pois que
o ideal será atingido quando todo filho de pai
e mãe registrados também mereça registro
quando alcançar a idade necessária.

Durante o ano foi atendida uma centena de
pedidos individuais de registro. Além disto
funcionaram comissões de julgamento nas Ex
posições de Uberlândia, Goiania, Curvêlo,
Campo Grande, Uberaba e na Exposição Na
cional realizada em Belo Horizonte.
O prestigio da S. R. T. M. cada vez se tem

firmado mais por meio dos pedidos de Juizes
para as raças Zebú nas Exposições regionais.

DEZEMBRO -

estaduais e até na Exposição Nacional.
- No ano findo procuramos maior estreita
mento de relações com o orgão Técnico do Re
gistro Genealógico da Secção de São Paulo,
por intermédio de seu digno e operoso Dire
tor dr. Alberto Alves Santiago, no sentido de
maior identidade de pontes de vista nos traba-
liios de registro, chegando a nossa cooperação
ao ponto de enviarmos nosso incançavel e
competente Vice-Diretor, sr. Pedro Cruvinel
Borges, para integrar a comissão de julggr
mènto que trabalhou em todo o visinho muni-"
ciplo de Franca.
No momento, por intermédio de seu Con

selho Técnico, a Diretoria do R. G. está estu
dando nosso Regulamento para aperfeiçoa-lo
no sentido de melhor servir aos criadores e,
aproveitando a experiência dc nosscs jmzes,
durante os doze anos de existência do R. G.

melhorar a descrição dos padrões das raças.
O aumento das rendas do R. G., na sua

maior parte conseqüente ao aumento da Su
bvenção Federal para Cr$ 80.000,00, nos per
mitiu arcar com as despesas dos prêmios con
feridos em nossa última Exposição, a exem-
Dio de 1949, redundando portanto em benéficio
cia S. R. T. M.

O nosso exercicio financeiro encerrou-se com

um saldo positivo de Cr$ 563,90, conforme se
verifica na Conta de Resultacios que apresen
tamos junto a êste Relatório para apreciação
da Diretoria da Rural.

No decorrer do exercicio tivemos a lamen

tar a perda de um dos noves q dignos mem
bros do Conselho Técnico, na pessoa do^Sr.
Carlos Tasso Rodrigues da Cunha, sempre
pronto a colaborar conosco como juiz das Co
missões de Julgamento.
Temos envidado esforços para formar no

vos juizes e em parte o temos conseguido, pois
que é uma necessidade em vista do incremento
continuo dos trabalhos afetes á nossa direção.
Ao finalizar êste relatóião queremos agra

decer a valiosa colaboração de todos os mem
bros do Conselho Técnico, bem como do re-
pi'esentante do Ministério da Agricultura dr.
Luiz Fernando Ribeiro^ sempre pronto a nos
ajudar nas dificuldades que por ventura apa
recessem na execução de nossos .trabalhos.
Somos também muito gx-atos ao irrestrito
apoio com que sempre contamos por parte da
Diretoria da Sociedade Rural.

Atenciosamente,

Armando Cruvinel Ratto - Diretor
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0 letdzno do zeliá sem o jogo

da especulação

Assis Chateaubriand

reprodutores adquiridos em São
Paulo e Minaá'.

Podemos registrar, como um fenô
meno auspicioso, o ressurgimento do
zebu no quadro da economia brasilei
ra. A "rentrée" da raça, que tanta ce-
leuna aqui levantou em 1944 e 45, se
opera contudo, em termos precisos,
onde não se assinalam as notas
de especulação, que converteram a
pecuária em jogo. desabrido, que o
Banco do Brasil estimulou. Aplicamos,
reiteradamente, a etiqueta de "roleta
do chifre á corrida á qual se entrega
ram criadores e simples negociantes,
alheios á pecuária, procurando sempre,
mostrar aos insensatos que tanta vora
cidade acabaria por atira-los à, bancar
rota.

Baldadamente insistimos que os
preços do zebú não correspondiam
á escala econômica do boi de cor
te e do reprodutor, pois a medida
do seu valor situava-se aquém das
exorbitantes cotações, que esse
gado alcançava no mercado. Co-
Trrt^eria possível um boi, á ma
neira do "Soberano", hoje de pro
priedade do sr. Moura Aardrade,
ou o "Canadá", atingirem a cifra
vertiginosa de doi^ e três mil con
tos, se o valor econômico de cada
um, como reprodtitor,' era razoavel
e financeiramente, bem menor?

ramo, que hoje se restaura, movi
mentado apenas por quantos se
conhecem como entendidos e de

dicados a elé. Nunca duvidamos

das virtudes do zebú como animal

rústico, adequado ao nosso clima
o ao habitat brasileiro. Enquanto
vemos no gado europeu elemento
estranho ás nossas condições geo
gráficas desfavoráveis e incompa
tível com a terra agreste e as pas
tagens ásperas do Brasil, exceção
feita do Rio Grande do Sul e San

ta Catarina, do mesmo passo ve
mos no zebú o animal resistente
ao meio e a ele proporcional. Con
sidero, por isso, um ato de sabe
doria e introdução no Brasil do
gado de origem indiana. E os nos-
•sos rebanhos só se beneficiarão e
corresponderão ás exigidas dos
centros consumidores e do nosso

comercio exterior, quando se ge
neralizar o cruzamento desse pre
cioso sangue com o do nosso gado,
como,* aliás, vêm fazendo os gran
des criadores de Mato Grosso, que
alimentam os seus rebanhos de

i Não há mais que duvidar, no
âmbito da economia pecuária,
da eficacia do zebú'è da sua con-

.  -'O (veniència. '0 que cumpre sempre
combater é a especulação, mas o
fomento á criação, e o apelo para
que sejam proporcionados recur
sos aos criadores, devem consti
tuir até mesmo programa de go
verno, se quisermos continuar a
criação do zebú e o seu cruzamen
to. Coerentes com a orientação
da sua campanha, os "Diários As
sociados" já adquiriram para as
sitas fazendas mistas em Queluz e
Rio Corrente,, do criador Anísio
Moreira, dois lotes de gaâo Gyr.
num total de 120 vacas e 3 touros
puro-sangue, rebanho com o qual
yão alimentar o exemplo e obter
lucro. Temos confiança irrestrita
na recuperação do zebú e dos ní
veis da economia pecüaria em
índices técnicos. Soçobrado o ga
do indiano em 1946, voltam a se
reanimar as praças zebuzistas,
uma das quais, seg'undo corres
pondência de Barretos para um
de nossos colegas desta Capital,
já experimenta sensação de eu
foria e confiança nos negocios de
gado, falando-se em transações
de touros de 50 e até 100 mil cru
zeiros .

A febre produzida e mantida
pelo financiamento indiscriminado,
empírico e não ra^o subordinado
ás injunções do compadrio, que o
Banco do Brasil fazia, tinha que
dar, não com os burros, mas com
os bois nagua, com reflexos per
nicioso^ na estrutura econômica
da nação, sõbre a qual recaíram
os ônus dos desatinos então prati
cados no Triângulo Mineiro e nas
praças pecuaristas de São Paulo.

Criador

Pagou a insensatez o seu tribu
to á aventura, e o zebú caiu do
interesse dos criadores, graças ao
desânimo que os .afetou econômi
ca e psicologicamente. Tendo, po
rém, se afastado da pecuaria os
especuladores, os arrivistas que
tão somente se entregaram a essa
atividade para se aproveitar do
financiamento do Banco do Bra
sil, decantou-se de impurezas o

/ A Divisão de De
fesa Sanitaria Animal,
do Ministério da Agri
cultura, possue uma
dependência em UBE
RABA, no prédio da
Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro.
Atende, por intermédio
da revista ZEBÚ qual
quer consulta dos srs.
fazendeiros, possuindo
vários medicamentos

para o gado,
BKijfli

Não há, pois, alternativa, se
pretendermos possuir gadb para
alimentar as populações que cres
cem, nos grandes centros urbanos
6 no interior: é indispensável nos
Inclinarmos pelo zebú. Fôra pue
ril pensar no gado holandês e ou
tras raças, ás quais o clima ofe
rece adversidade tenaz, a não ser
np extremo sul do país. Para en
frentar as condições geográficas
desfavoráveis e alcançar um ren
dimento econômico compensador,
só existe o zebú, o único habilita
do a robustecer o nosso gado e a
favorecê-lo com mais peso. -

Temos que criar o "bos indicus",
aumentar os reprodutores, cruzar,
fortalecer os nossos rebanhos, den
tro, porém, das regras econômi
cas. O registro do retorno do ze
bú é um dos fatos mais importan
tes deste ano de 1951.

(Do "Diário da Noite", de São
Paulo).
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urgente a complementagão

do reajttstamento
^ sr. Getulio Vargas, demonstrando

.láis uma vez o seu vivo interesse ̂

as atividades pastoris, concedeu lan^

inportante entrevista á imprensa

ioca, reafirmando d ponto de vi£*w

jue defendeu quando da sua estuau

jesta cidade :

No meu discurso de Uberaba, du*

ante a campanha eleitoral» — coiuw

^ Getulio Vargas — ilive oportin^-
iade de abordar em todos os seus à-w

alhes o problema da pecuária naci«

^1. Incluindo-me entre os pecuaxu

as, tive oportunidade de observar

«rto a vida do campo, nestes anc«

ie voluntária reclusão na minha ter^a

Atai. E compreendi como acertou w

ieu governo ao ir de encontro (l»

^sirações dos pecuaristas, iniciando

; regime de financiamento para

rividade. Houve quem criticasse etbto

rientação, achando que era absurda

mpreslar á pecuaria de todo o psui

iois bilhões de cruzeiros. Isso, <L.

iam, iria afetar a estabilidade c.;.

>anco do Brasil. Seguiu-se, então, n -

P45 para cá, um processo de sufoo&t-

.So da pecuaria, com o diminuir

jTessivamente o financiamento e

H7 não se emprestavam aos caa-

.íores mais que 90 milhões, com

■iue se forçava a moratória, verifica-
Ia no ano seguinte. Enquanto iss... s»
jassava, os empréstimos ao comeroúo

í a entidades publicas subiam do fcd-
a a dezoito bilhões de cruzeiros. Es-»'

a compressão financeira do instituto
fiai de credito foi seguida pelas Ci^
;anizações particulares, que entraram
íuma fase de retração quanto aos cí^
átos concedidos em bases comerciais*

- os donos de uma das maiores
fuezas do pais, sofrendo essa p&no^
juição tremenda, viram suas alivida-
lOs entrar num declinio assustadof*

^ crime não atingiu apenas os cria*
lores, mas a própria economia lUfc"
ional, onde a pecuária figura com
ieataque.

DEZENBRO 950

.Issim, inicialmente terá de ser

rentada a conseqüência dessa poU£&-
a de aniquilamento da pecuaria.
5 anos as nossas matanças acusaram

jn aumento de apenas 28%, peroeâi'
agem que expressa tão somente
srescimento vegetativo dos rebanhos
acionais / já que em relação á ração
liáxia *per capita» ela significa «u.
jento de 5 gramas, no confronto Odbk
I consumo de 1935.

Ie levarmos em conta a tradiciorisl

eficiência alimentar do brasileiro,
<jue precisa ser eliminado / se toraar<
nos em consideração que os moder-
los principios nutricionistas evoluem
jio sentido de maiores exigências de
arne, na dieta / admitindo que o
iesorganização mundial dos mercados
iorodutores e consumidores de carru/f
aotivada pela guerra ainda subsiste,
olicitando fornecimentos maciços que

üo podemos atender : a circunslaa-
ja de permanecerem proibidos

xportações, a despeito de terem
fanscorridos já 5 anos de terminada
i guerra, não podemos fugir á meias)»'
ólicB verificação de que o país estu*
ionou nas suas atividades pastoris e

AS industrias derivada^..

^ai as crises periódicas no abaste*
imento interno dos mercados de ou»-

.e, com graves reflexos no equilíbrio
Jimentar da população, o que fateà-

lente influiria na capacidade de
ualho. Assim, são imperativas imedior
js providencias do governo, que u.
é atacar o problema nos seus
jtores, simultaneamente».

letulio Vargas interrompe por um
Astante a sua dissertação, para aien*
.er a novos visitantes que chegam
í Faaenda São Pedro. Volta, em ae*
|uida, e aproveitamos a oportunidade
Ara indagar das providencias que
dotará como governo, no tocante á
^cuária. A resposta é a seguinte ■

lEm primeiro lugar teremos de T
Jonquistar a normalidae, completand

DECISIVAS E

DECIDIDAS

DECLARAÇÕES

DO PRESIDENTE

ELEITO

& reajustamento financeiro aprovad
Congresso. Os criadores, liben.

los dos ônus, podendo dispor Uvr;
Itente dos seus rebanhos, retomari
fom vigor novo ás suas atividade.
Saguir-se-ão medidas complementara.;
flrincipalmente o estabelecimento
Srédito permanente e direto para cul
bio das normais atividades produh.
|is dos proprietários rurais, criadoie
£ invemistas, até a entrega do gad
fordo aos estabelecimentos abated^

Quanto a este partk:ular posso di
|sr que tenho o compromisso dos h,
forificos de entregar a carne de pk.
aeira a seis cruzeiros aos retalhisto:.

10 Distrito Federal, a numerosos mc;
jadinhos populares, onde a carne pt
feria chegar ao consumidor quand<*
fiuito por oito cruzeiros, oferecendt
lortanto, razoavel margem de luo&v
10 revendedor.

Isso, Aliás, está de acordo com
Irienteção que sempi;e procurei in
ftrimir ao meu governo : eliminar
litermediario, essa sanguesuga d
tconomia nacional, que de mim tex.
|jerra de exterminio.

Como tive oportunidade de dizar
/uando me referi ao problema ags.
/ío^teremos de constituir o Banco R-.
|al, mas enquanto essa entidade ao
arádito especializada não fôr organ..
lada o Banco do Brasil deverá mobf

izar recursos para atender a es9&
lecessidades. Paralelamente deve er

bar em equação ^o aspecto industrial
Io problema, dado que a localizaçR

(Conclu« da pâg 36)
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DEZEMBRO
No NORTE do Brasil con

tinuam as plantações de algo
dão, arroz, cana de açúcar,
feijão, mandioca, milho; co
lhem se fumo, cana de açúcar,
abóboras, melancia, mamona,
castanhas, sapucaia e outras
frutas. Começa a colheita do
guaraná, fabrica se "a borracha

,  e beneficia-se o fumo.

'  No Brasil CENTRAL e no
SUL há grande atividade
no trato e na limpa das plan
tações. Continuam as planta
ções de cana, arroz, hortali
ças, ,e no SUL também trigo,
cevada, aveia, alpiste, feijão e
linho. Fazem-se enxertos (de
borbulha) de laranjeiras e ou
tras árvores fiutíferas. Faz-se a
poda verde (de verãc>) nas vi
nhas, atando bem os sarmen
tos para protegê-los contra as
ventanias. Sulfatam se as vi
nhas. Tiram se da terra as ce
bolas de jacintos, deixando-as
enxugar à sombra e, depois,
lecolhendo-as para lugarsêco,
não abafado, à sombra onde

ficam até Junho seguinte. Ama
durecem as mangas, pitangas,
goiabas, cajus e mamões. Ces
sam as seinenteiras de hoita-

liças

No SUL começa-se a co
lheita de trigo, cevada, centeio,
aveia, alpiste e feijão. Colhem-
-se linho e cebola. Plantam-se

batatas doces, milho, abóboras
tardias e feijão amarelo. Trans
plantam-se as sementeiias dos
meses aiiteiiores, regando-as

FASES DA LUA

Q. Minguante — 2
Lua Nova — 9
Q. Crescente — 16
Lua Cheia ̂  — 24

31 Dias - DEZ. - 1950

1

2

3
4

5

ó

7

10
11

Sexta

Sábado

DOMIHGO
Seg.
Terça
Quarta
Quinta

8 Sexta

9 Sábado

DOMINGO
Seg.

12 Teiça
,13 Quaita
14 Quinta
15 Sexta

16 Sábado

17 DOMINGO
18 Seg.
19 Terça
20 Quaita
21 Quinta
22 Sexta

23 Sábado

24 DOMINGO
25 Seg.
26 Terça
27 Quaita
28 Quinta
29 Sexta

30 Sábado

31 DOMINGO

Santa Natália
Sto. Bibiano ,

Adv. Fco. Xavier
Santã Bárbara

São Oeialdo, •
São Leôncio

Sto. Ambrósio

linac. Conceição
São Leandro

Santa Eulália

São Üâmaso

Santa Amélia

Santa Lúcia

Sto. Espiiidião
Sto. Eusébio
Santa Adelaide

Santa Olímpia
N. S. do Amparo
São Faustina

São Domingos
São Glicéiio

São Flaviano

São Dagobeito
Adão e Eva

Natal

São Estêvão

São João
Stos. Inocentes

São Davi

Santa Anísia

São Silvestre

legularmente depois de trans

plantadas.

Para capinar e destruir as

plantas nocivas são preferíveis

os seguintes dias dêste mês:

1. 2, 6, 7, 8, 12, 13, 14, 15,

18, 20, 21, 22, 27, 31.

Para plantações: 1,2, 5, 6,

7, 8 9, 11, 12, 13, 14, 15, 18,

19, 21, 22, .23, 27, 28, 29, 30.

Horóscopo do Mês

Tôdas as pessoas nascidas
neste período têm o Sol no
signo de Çapricórnio, gover
nado por Saturno.
O Sol, neste signo, confere

uma ceita ambição de poder
e notoiiedade, bem como a
capacidade para diiigir e oii-
entar os outros. Se outras in
fluências no hoióscopo forem
favoiáveis, a pessoa podeiá.-
atingir uma posição mais ele
vada na vida, do que o nivel
social em qúe nasceu, conquis
tando estima e leputação. Há
possibilidade de ocupar, mais
cedo ou mais taide, uma po
sição na vida em que teiá
poitunidade para organizar e
diiigir, Não é muito favorável
ás amizades. A mente é leser-
vada e conservadora.

Pedras preciosas: Piinci-
pai: turqueza; complementares:
safira e esmeralda.'

Flores: — Rosa de Noél, jas-
mim e violeta.
Perfumes: — Tclú, violeta,

rosa, jasminr e bálsamo do Perú.
Côres: — Marron, grená, par

da e todos os seus matizes.
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Carne acima da Tabela

e boi abaiico do custo!
Contrasí&ndo com a prática da ex

ploração pastoril nas regiões sul, nor

te 6 nordeste do país, as atividades

ligadas á bovinocultura, no Brasil

Central, são especializadas.

Enquanto nos extremos do paiz pe

lo menos 80% dos criadores levam

seus produtos diretamente nos mate- "

dòuros, e os restantes 207o entregam-

nos aos invernistas localizados nas

regiões mais próximas dos frigorificos,

— o ciclo economico do boi, no mac-

siço central do Brasil se caracteriza

pela passagem dos animais por uma

série de intermediários, cada um dos

quais, especializado numa fase do seu

preparo para o abate, os re'tém nas

suas pastagens por determinado tem-

Po.

Assim, na vasta região da nossa pa-

tria compreendida pelos estados'de

Minas, São Paulo, Goiás e Mato Gros

so, aquele que cria, somente cria /

o que recria, apenas recria / o que

inverna ou engorda, se ocupa des-

se^mistér, e o que abate ou industria-^
liza, embora lenha sua atividade prin

cipal ligada á industrialização, não

raramente intervém nas fases prepa

ratórias, para fazer o jogo contra os

produtores.

No norte e nordeste os criadores

chegam a considerar humilhante a

venda em grupo, dos produtos ain
da jovens. Para aqueles nossos pa

trícios, esta prática é reveladora de

incapacidade econômica, e quando
animais de téhra idade são vistos nas

pastagens de alguns fazendeiros, fer

rados com marca estranha, o fato cor

re por conta do roubo ou do descré

dito daquele' cuja marca de origem

os animais apresentam. Logico que se

excepcionam os casos de compra e

venda de reprodutores destinados' ao

aperfeiçoamento dos rebanhos, mas

quanto ao gado de corte, esta ó a prá

tica no sul, norte e nordeste do Bra

sil ; o criador cria, recria e engorda

seus animais, levando-os diretamente

aos matadouros.

Este sistema, conquanto apresente

JANEIRO 951

MAX NORDAU DE R'EZENDE ALVIM
- VICE-PRESIDENTE DA SOC. RURAL DO TRIANG. MINEIRO -
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Caixa Postal, 458 — SÃO PAULO

caracteristicas de atrazo, porque, afi-

rral, a tendência hoje generalizada é

da especialização de todas as ativi

dades humanas, — tém o grande mé

rito de reter nas mãos dos produto

res, os lucros canalizados para as di

versas camadas de' intermediários.

Este o aspécto qire desejo focalizar,

para dar idéia do que ocorre dom a

pecuária do nosso interland.

/ Em toda esta vasta região, a pres

são econômica exercida pelos indus

triais da carne, sobre os que se inter.

põem entre eles e os .criadores, nas

ocupações normais do preparo do boi

para " o abate, — reverte diretamente

sobre os produtores primários, sem

o minimo dano àqueles intermediá

rios que, a despeito de tudo, se en

riquecem tranqüilamente, enquanto

a - Nação assiste áo empobrecimento

progressivo dos criadores e á grita

interminável dos consumidores.

Políticos e jornalistas acostumados

á cala de informações em fontes sus

peitas, nunca puderam entender esta

situação tão clara quanto prejudicial

ao interesse público. ^

De outro lado, poucos criadores

equacionam o problema em termos

claros, para 06 que investigam as

causas do seu vertiginoso empobre

cimento, em contraste com a progres

siva elevação que se observa no cus

to da carne, nos centros de consumo.

Num esforço para colocar o assun

to ao alcance de todos, transcrevo a

seguir o esquema de minha autoria,

hoje conhecido pela designação de

AMPULHETA DA CARNE, e que de-

rnonstra como os industriais daquele

produto, através da pressão econôtni-

ca, estabeleceram no pais a dramáti

ca situação de sCARNE ACIMA DA

TABELA E BOI ABAIXO DO CUSTO

(Cont. na púg. 28)
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CAUSAS E
1.á Abuso de Credito, fomentado pelo Banco do Brasil;
2.a Brusca desvalorisação provocada pela portaria n. 2.305, de 14

de gado bovino:
3.a Intensa campanha de desmoralização dos pecuaristas, lançada f
4.a Violenta supressão de crédito aos Criadores, praticada pelos ht

do Banco do Brasil, a partir da data de expedição da citada ]
rios desse mesmo Banco:

•EM

Em 1944
Em 1945
Em 1946
Em 1947

5.a ~ Financiamento amplo aos intermediários, que extorquiam os pro
6.a Execuções forçadas, que implicaram na arrecadação de Cr$ 78!

de 1948 (dados extraidos dos relatórios dó Banco do Brasil).
7.a Tabelamento unilateral imposto pela C. C. P., orgão de contro

e mantido no regime constitucional, sem qualquer aperfeiçoamer
8.a Abuso do poder econômico largamente praticado pelos industria

o jôgo da alta do produto, no seu proprio interesse, com indis

Ação sôbre o governo
federal

■- f ;'

■'"Vi ■

■> . . 1

DOS PRODUTORES

■y- <:1- ■ ■ y ■: ■ •, . . 's- . . . . r

;C: -A '
\  ■*

"  'Av

LEIS Ns.
3

20
45

1.00

COMPRESSÃO DAS DESPESAS

Abandono das
pastagens

Desassistencía aos
rebanhos

Esforço pelo aumento
de rendas
(exploração de leite)

Redução do cresci
to dos bezerros

Redução da carca
das boiadas depo
adultos
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PECUÁRIA
A

EFEITOS
^  . ,r

de fevereiro de 1946, com que o Banco do' Brasil estabeleceu o pânico no mercado

lelo Banco do Brasil, através da imprensa nacional, e nas suas agências:
incos particulares, em virtude das primeiras'causas, e pela Carteira de Crédito Agrícola
3ortaria n.° 2.305, conforme se verifica pelos seguintes ̂ algarismos, extraídos, dos relató-

PRESTIMOS:

.  . . . Cr$ 1.971.808.000,00 ' - '■ : • -
.  . . . Cr$ 2.094.868i000,00 - .
.  . . . Cr$ 804.921.000,00 ' -
.  .. . . Cr$ 88.206.000,00
dutores desassístidos, com a arma fornecida pelo proprio Banco do Brasil;
1.052.000,00 só no período angustioso compreendido entre janeiro de 1947 e dezembro

le de preços criado pelo Estado Novo, como medida de emergencia imposta pela guerra
ito que implicasse no justo e necessário respeito aos direitos dos produtores primários;
lis de carne que, escudados numa legislação anacrônica, fazem, clara e impunemente,
cutivel prejuizo para os criadores e consumidores.

Resultaram em: IMOBILIZAÇAO DA RIQUEZA RU
RAL, com a paralisação de todos os negocios agro-pecuários.

\

/'

Pastos sujos, capacidade
reduzida, produção encarecida.

j

men-

Redução do inHice de nascimento
c elevação da porcentagem -de
mortandade.

Encaredmento da
produção

;a
is de

■ 5^ -Al
Animais depreciados ■ TV,::T ^

■  '"'l'

JANEIRO 951

V  i.iífiesfâ$.'il0SfflMbSí^j*ül^to'ííSá*xiw

f.r ■:

Exploração defici
tária. Incapacidade
dos criadores para
satisfazer ás pres
tações da divida
reajustada, segun
do dispõe a lei
n.* 1002, Janeiro
de 1950.

.'V .

^' U' 4

--.A. - V.
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AMPULHETA DA CARNE

IIITERESSÜIOS

Consumidores . . . ..,

Açougueiros

Frigoríficos

Invernistas .

Recria dores

Criadores

SITüAÇÂfl ECOÍÍOMICÂ

Sacrificados

Milionários

Multi-mílionários

. Milionários

^ Ricos

.  . Em' Moratórias

Cazne acima da
tabela...

Conclusão da pág. 25

O gráfico acima nos revela que os

criadores, em numero elevado, ven

dem seus produlos após a desmana

a 10 meses), aos recríadores —pri

meira camada de inlermédiarios. Estes,

menos numerosos que aqueles, de

pois de reterem os animais em suas

pastagens por 18 meses mais ou me

nos, passam-nos ao terceiro grupo,

ainda menos numeroso, mas estrate

gicamente localizado nas imediações

dos frigoríficos. São os invernistas,

categoria de intermediários que se ca

racteriza por forte poder econômico,

conforme- se verifica no gráfico.'

Convergindo sempre para a válvu

la da ampulheta, na posição comando

do mercado, vamos encontrar os fri

goríficos, em numero reduzidíssimo

em nosso país, mas oconômicameníe

super-poderoso.

Operando sem concorrentes, e es

cudados numa legislação defeituosa

eles praticam também a invemagem

engordando verdadeiras multidões bo

vinas, oom as quais realizam o ren

doso jogo da carne, ora provocando

a baixa do boi em pó, ora fazendo a

alta do produto industrializado, pres

sionando os açougueiros.

Os açougueiros em numero de

1.015 em São Paulo e 920 no Rio (ano

de 1948), depois das operações de re-

talhamento, que executam com re

quintada arte... entregam a carne ao

consumidor, rematando com esta ope-,

operação, o ciclo econômico do boi

de corte.

MOVIMENTO DE-

ACOMODAÇÃO

Sabemos que o governo federal,

através da C. C. P., tabela a carne

nos centros consumidores, num es

forço aliás digno de louvor, para evi-.

lar seja o povo explorado pela ga

nancia dos que lidam e comerciam

com aquele produto básico da nossa

alimentação. Mas o desconjuntado or-

gão de controle de preços, criado ao

tempo do Estado Novo, como medida

de emergencia, não evolmo um mi

límetro siquer. Continua tabelando^ á

esmo, sem ao menos investigar o cus

to da produção. Estabelece preços

■tetos» sem considerar as fases pro
cedentes, inclusive o preço «piso*,
que é fundamental, para alicerçar o
edifício econômico da Nação.

Assim, transformada em instrumen
to de desmantelo da nossa reserva

pastoril — a C. C. P. gera o cohhe-
cido MOVIMENTO DE ACOMODA

ÇÃO, partindo de cima para baixo.
O açougueiro quor comprar ao frigo
rífico, por um preço que lhe deixe

margem de lucro, vendendo na tabe
la i não lhe sendo de todo possível,
entrega-se á voragem do cambio ne
gro.

Os frigoríficos, por sua vês, alegan
do os rigores do tabelamento, pressio
nam os invernistas. Estes aos. recría

dores e aqueles aos criadores locali-;
zados na base da ampulheta, ou na
origem do' ciclo econômico do boi
de corte. Não tendo sôbre quem de-
sapertar, e premidos pelo desajusta-
mento financeiro em que se encon
tram, os criadores vendem seus be
zerros abaixo do custo.

Eis ai como os frigoríficos, utilizan
do o super-podor econômico de que
dispõem, manobram á vontade o
conjunto de forças, exercendo pressão
ora num, ora noutro sentido, consô-,
ante indicam as setas que, do centro
da AMPULHETA, se dirigem em di
reção oposta, resultando dêsse pro

cedimento, a situação em que nos
encontramos, de «CARNE ACIMA
DA TABELA E BOI ABAIXO DO

CUSTO».

Es;fudando a situação dos compo
nentes das diversas camadas de in

teressados na produção, comércio,
industria e cònsumo da carne, che
guei ás conclusões constantes da" co
luna á direita do grafico, sob o titulo:
SITUAÇÃO ECONÔMICA, onde se
constata que as duas maiores parce
las (produtores primários e consumi-
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O Inferno em Vida!

ESTE homem é um fraco, mu veucidui
Cada vez mais doente, sente escapa-
rem-llie as forças ao mesmo tempo que
uma palidez cada vez maior lhe des
cora a pele. Sente-se cansado
sem ânimo, arde-lhe o estô
mago. É uma vítima do ama
relão ou opilação, o terrível
flagelo do campo. Entretanto,
sua cura é fácil e simples. Pa
ra isso, basta seguir o conse
lho dos médicos que indicam

Ankilostomina
FONTOURA

REMÉDIO DE USO FÁCIL E DE EFEITO SEGURO

dores), nos extremos da AMPULHE-

- TÂ, estão sendo impiedosamente ex

ploradas pelos inten.iediarios, com.

a conivência do governo federal, que,

através da C. C. ?., orioti e mantém

o clima propício á sanha dos cam-

bionegristas. ^

Si a razão de existência da C. C.

?., se prende á defesa do interesse

público, ela não está logrando o obje

tivo para o qual foi criada. Antes,

está contribuindo para agravar a si

tuação de desespero do povo.

COMO AGEM OS

FRIGORÍFICOS

O jogo não tem nada de mágico '

nem é feito ás escondidas. Ao con

trario, se desenvolve em lances sim

ples e inteiramente ás claras.

A Companhia industrial entra ho

mercado de bois- magros, lóta suas

invernadas com 50, 60 ou 70 mil
I  -v

garrotes e, paralelamente com os"in-

vernistas, põe-se a engordar suas

boiadas.

Enquanto está exgotado seu esto

que de bois gordos, mantém abertos

os gulchês de compra ; paga bem,

mas sendo a época de carência do

produto, só os que dispõem de pasta

gens excepcionais ou empregam re

cursos especiais no preparo de suas

manadas (rações suplementares, que

elevam o custo dos bovinos), podem

oferecer á venda animais em condi

ções de abate.

Como as disponibilidades diarias

da Cia. não cobrem as necessidades

diarias do frigorifico, ela completa

suas matanças com bois em deficien

tes condições de engorda, mas aten

de ás solicitações do seu mercado,

embora com prejuízo para a econo

mia nacional, que é anualmente des

falcada de centenas de milhares de

arrobas de carne, apenas com a

prática de sacrificar animais fenxu-

to3>, ou de meia nutrição.

Quando chega o período da safra,

e as b^oiadas de íodoi os invernistas

começam a alcançar o ponto ótimo

para o abate, claro que o mesmo se

dá com as da Cia.. Então ela, que

carece, digamos, de* mil cabeças por

dia, reduz violentamente os preços

de compra, e começa a abater suas

reservas, cora um limite de resistên

cia igual ao volume de seu estoque.

divididro pelo gaste diário, no oaso

50, 60 ou 70 dias.

Tem oomeço aí^ o movimento de

intBanqúilidade entre os inverrástas,

pois quartdo • boi ccHupleta o «ga

nho», qualquer atrazo na sua matan

ça é prejuízo nil» certa (juro# do ca

pital empatado, mortes, despezas de

pasto e custéio, estragos deixados

pelas epizostias, como a afíosa que, em

poucos dias chega a reduzir de 2
arrobas o pezo de cada boi, o que

eqüivale a 200 cruzeiros por cabeça,

ou sejam : Ci«$ 200.000,00 por mil

bois I).

Aí está, então, o que acontece.

Todos os invernistas, com os pastes

lotados, se encomodam e se agitam.

De vez em quando um deles, tan

gido por qualquer circunstancia, co

mo a existência de aítosa nas imedia

ções de suas boiadas, — rende-se e

entrega seu gado pelo preço do sa
crifício, aumentando com esse proce

dimento, o período de resistência da

Cia.

Depois, alguns dias sem chuva, no

ticias de modificações nas quótas de

abate ou nas tabelas da C.C.P e mais

uma série do pequenos acontecimen

tos, exgotam as resisteiiciae dos^ in-
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vernistas que ficam anciosos pelo

lebiicio das compras francas.

Quando a Cia. anuncia que rea

brirá seus guichês para as aquisições

da nova safra, formam filas de ven

dedores nos seus escrilórios, cada

qual mais apressado para a Irágica

capilutação...

O inglêz abre o guichê e anuncia

o preço vil / Iodos prolestam, la

mentam, mas vendem I E novamente

a empreza tem dilatado o seu pe-

riodo de resistência...

Daí por diante é ,só renovar a ma

nobra tantas vezes quantas o permiti

rem a capacidade econômica da com

panhia...

O PENSAMENTO

DA S. R. T. M.

A Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro, entidade de classe que lide

ra em todo o Brasil o movimento de

defeza dos criadores de gado bovino,

efetuou meticulosa enquete sobre o

custo de produção do bezerro do cor

te no Brasil Central, atualmente al

cançado.

Tal situação levou os dirigentes da

quela Sociedade, depois de outras in

vestigações, a considerar como indis

pensáveis para o reilorescimento da

pecuária de córte, no país, as seguin

tes providencias governamentais :

1.^) Medida corajosa, eficiente,

pronta e justa, que elimine de vês o

clima de moratória em que se deba

tem os criadores, e que possibilite o

resthbelecimento da corrente do cré

dito f

2.^ Reexame do critério adotado pe

los orgãos de controle de preços, que

estabelecem preços «tetos», sem con

siderar o custo da produção ou pre

ço «piso». Financiamento do produ

tor primário, tendo-se em conta o

limite piso.

3.® Esforço imediato e efetivo para

reduzir © abuso do poder econômico

praticado pelos industriais de carne,

não só incentivando a criação da re

de de frigoríficos nacionais, atravéz

a adatação das atuais xarqueadas em

estabelecimentos capazes de realizar

o completo aproveitamento do boi,

como ainda executando o plano de

armazéns frigoríficos nos centros mais

convenientes do Brasil Central, re-
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gião que responde pelo abastecimento

de vasta area em que se situa a

maior parte da população do país.

A primeira providencia visa desa

fogar prontamente a situação insus

tentável em que se encontram os cria

dores do massiço central, face á cri

se que os castiga há vários anos e

cujas causas e efeitos procurarei re

sumir no esquema anexo, inserto nas

páginas centrais deste, pelo qual

se constata que, não contendo as leis

de excessão promulgadas pelo gover

no Dutra, providencias especificas pa

ra combater as causas da crise, que

ao contrario aí permanecem vivas e

atuantes, sem duvida que continuam

e continuarão os criadores a sentir

os seus efeitos, de modo cada vez

mais rigoroso.

A segunda, objetiva pautar as me

didas de controle de preços por prin

cípios justos, inteligentes, racionais e

patrióticos / e a terceira finalmente,

tem um duplo sentido, a saber : pos

sibilitar a nacionalização 'da nossa

industria de carne e combater o abu

so do poder econômico praticado pe

los frigoríficos, com indiscutível pre

juízo ' para os interesses nacionais

Todos sabemos que um matadouro

frigorífico, com capacidade para aba

te e industrialização do gado de uma

região geo-econômico, considerando-

se o indispensável material de trans

porte e os recursos íinanceires para

movimentação da industria, é empre

endimento de grande vulto. Mas o

grande problema, é sem duvida o de

natureza técnica, referente á direção

da empresa.

Carecemos de homens de negocios

conhecedores do «metier», e isto não-

se consegue assim ás pressas.

Os nossos homens de negocios cujas

atividades mais se aproximam das que

lemos em vista, são os xarqueadores/

por isto, deve o governo oferecer-

lhes condições de progresso, que lhes

permitam evoluir, lacteando, até as-

senhorearem-se do assunto com se

gurança.

Pensa a Sociedade Rural do Triân

gulo Mineiro, que • só mesmo atra

véz de uma legislação especifica

adequada, em que o poder público,

ao lado de vantagens efetivas, exija

o progressivo aparelhamenío da in

dustria para o completo aproveita

mento do boi, ~ lograremos cons

truir o nosso parque de industrializa

ção da carne, sem tentativas sonha

doras ou perigosas.

X ̂ eu ilustre amigo jornalista Ari

de Oliveira, Diretor desta revista, e

a pedido de quem escrevo estas no

tas, vai me perdoar a pobreza da en.

comenda, que não serve para dis-

pertar interesse, mas sempre para

encher espaço...

CATÁLOGO GERAL

ILUSTRADO

Remeta Cr$ 25,00 em dinheiro ou em selos,
para receber o Catálogo Geral Ilustrado

em cores e em preto. Rica discriminação

de, plantas e suas variedades.

Díeberger Agrícola Ltda.

FAZENDA CITRA
Caixa Postal, 48

Fone, 1-2-1

Telegr.: «DIER(ÍO>:

LIMEIRA

L. Paulista * Est. S. Paulo

BRASIL
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UBERABA — JANEIRO DE 1951

Combate à brucelose
Um representante federal por São Paulo, patriota, como os vellios

homens públicos daquela unidade federativa,-^ apresentou á Gamara Fede
ral, em meados deste mês, um projeto de grande utilidade e do maior
alcance, no que tóca á preservação de nossa riqueza pecuária, nem sem
pre olhada com devido interesse pelos podêres públicos, ignorantes do
papel que ela representa na economia do País.

A proposição do deputado paulista Godofredo da Silva Teles, acon
selha a criação de um centro nacional de combate á |5rucelose, entidade
que teria o seu funcionamento anexo ao Instituto "Oswaldo Cruz .

A medida é""^quelas que merecem os mais justos encômios e que já
devera ser considerada, pois que a brucelose é uma doença que aféta pre
ferencialmente bovinos, suinos e caprinos e que se transmite destes animais
ao proprio homem. Ataca principalmente os orgãos genitais dos indivíduos
infectados e, secundariamente, os gânglios linfáticos, ossos, baço, fígado e
glândulas mamarias, produzindo lesões graves, sobretudo (a esterilidade.

No Brasil a brucelose alastra-se por todos os Estados afetando de 10
a 20 por cento do rebanho bovino, de 30 a 40 por cento do rebanho suino.
Há regiões onde a média de bovinos doentes atinge a 40 por cento,
como em Belem do Pará.

Dos 23 milhões de vacas existentes neste país, 15 milhões deveriam
estar em condições de procriação. Entretanto, cinco milhões são estereis ou
dadas a abortar, e quando conseguem levar a cabo a concepção, 25 por
cento dê seus produtos morrem antes de chegarem à idade aciulta. A im
portância econômica dos prejuízos causados pela brucelose pode ser facil
mente avaliada, citando-se apenas o Rio Grande do Sul, em que a perda
anual de crias é de 40 milhões de cruzeiros.

De uma zona principalmente pastoril como a nossa, devem partir os
primeiros aplausos ao deputado paulista e a confiança de que o Congres
so Nacional transforme, sem demora, o seu patriótico projéto em lei.
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Uma oferta da S.R.T. M. ás suas
coiagêneies de Hoaston Texas

Ccmo já se noticiou, a 31 deste me::, terá
logar a inauguração do certame de gado in
diano de Houston-Texas, nos Estados Unidos,
parada zebuística que é, talvez, a, maior do
seu gênero, naquele país.
Afim de asisti-la, ali estará pi-esente uma

UMA CARAVANA DE CRIA

DORES NACIONAIS ASSIS-

'TIRÂ SUA EXPOSIÇÃO

caravana de criadores brasileiros, notadamen-
te de mineiros e paulistas, atendendo ao con
vite que lí ies dirigiu a Pan-American Zebú As-
sociation, promotora do certame, entre os
quais a exma. sra. Olinda Arantes Cunha e
os srs. dr. Edgar Rodrigues da Cunha, 2." se
cretário da Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro, dr. Rui Barbos a de Souza, Paulo Cé
sar Ferreira, J. V. Rodrigues da Cujiha, dr.
Homero Sabino de Freitas. De São Paulo
irão, também, vários criadores, salientando-

a .VigVira proeminente do técnico dr. Barris-

son Vilares, indiscutível competência em as
suntos de seleção de gado indiano, além do
mais, investido d.a honrosa incumbência de re
presentar o Govêrno de São Paulo.
Em virtude de não poder ausentar-se do

nossa cidade, numa quadr a em que ativ^r^
os preparativos para o seu próprio certame
não irá aos Estados Unidos o dr. Carlos Smith'
presidente da Sociedade Rural do Triane-ulo
Mineiro. Entretanto, para oue a nossa presti
giosa entidade de criadores se faça presente

( Conclue à pág. 48)
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A zona deste gado é aquela popu

«armenie conhecida como a região d<

Z^ngole -da Presidência de Madras

esta zona compreende Ongole, Gunlei

e Narasaparaopet. Abrange os <ta

^uksa e partes de Bapatla, Sathenapal:

e os «íalukc» de VenuKonda e Kan

dukur, dos Distritos de Nelore © Gun

mr. Grande numero do espécimes, pu

ros desta raça se encontram em todç

parte da região, mas os animais doi

Jois últimos ttaluks», ainda que muitç.

raramente, são menores em tamanho

O gado Nelore é criado principalmen

íe pelos lavradores e quando reçriadí

em pastagens artificiais e com «

residuos dos grãos produzidos na fei

" Ã\ terra do Ongole dá animais ex

uepcionalmente finos.

No passado o gado Nelore foi ex

portado para os tropicos. Para à Ame

rica e outras regiões, em extensa es

cala, principalmente para melhorar <]

gado crioulo; Em algumas destas ra

giões são mantidos atualmente reba

nhos de Nelore puro sangue para pro

dução de reprodutores que se desti

nam a levantar os rebanhos locais dí

origem européia.

Como todo gado Zebú, sua maior re

sistência é doença do carrapato e sul

capacidade de prosperar em pasta

gens fracas e secas tem sido consida

N, R. — O clichê que ilustra eslc

artigo apresenta os padrões da Ra

ça Nelore, estabelecido pela Socie

dade Rural dc Triângalo Mineiro.

rada de grande valor fora da índia

na formação de raças de córte capa

zes de prosperar sob condições tropi*

cais e assim são atualmente criados

muito intensamente, em tais zonas,

rebanhos cora boa porcentagem de

sangue Nelora

O gado Nelore é duplamente apto

para o trabalho e a produção de lei*

/e, E' comumente dócil e os bois tèro

muita força, sondo próprios para ara

dos pesados ou trabalhos de carro,

mas geralmente não são usados para

serviços demorados. As vacas são

óôas leiteiras. A produção média em

rebanhos bem cuidados é 2.600 qui

los de leite por lactação, conquanto

naja indivíduos que alcançam até

o.300 quilos.

CARATERI9TICAS GERAIS

O Nelore é um animal grande e pe-

^do. Os macho ? adultos pesam de

350 a 700 quilos e as fêmeas, de 435

460 quilos.

JANEIRO 951

Tem o corpo comprido e o pesco-

^ curto, os membros compridos e

líusculosos, as pernas e os pé* for-

Jés e direitos, com as unhas das mãos

iirigidas para fóra e a curva do jar-

jfete nem muito, nem pouco arqueada.

A aparência geral é viva, mas do-

Jil, com bons apiumos e bonito por<te.

A cõr mais ocmum é o branco. O

Aiacho tem manchas cinzas eseuras na

jabeça, pescoço e cupára o pintas pre-

.fes nos joelhos e nas quertelas, tanií

dos membros anteriores como poete*

riores. A's veaes se encontra algum

animal v.ermeího ou vermeRio e bran

co, de caraterizaçâo típica.

CABEÇA

A testa é levga entre os olhos, e li

geiramente proeminente.

A cara é moderadamente oompricte,

lem ooncavidades na« temperas. O

chanfro é reto, O íocinho ó bem de-

tenvolvido, com ventas largas e d#

8Ôr preta. Os maxilares sôo large» r a

base, bem mvMcalosos e fortes

Os olhos são relativamente granrVs,

liansos, cheios e brilhantes. Têm fr-

na eliptica, com cilies preto» p 'im

mel de pele preta ao redor, mai»* ou

tienos de 8 a 12 milímetros d# lar

^ra.

As orelha» sãe pouco compridas *
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CONTRIBUIÇÃO DO ZEBD' PARA A FORMAÇÃO
DO OADO LEITEIRO DAS ZONAS QUENTES

Harold J. BROOCK

Para tralar inteligentemente da

questão da criação do gado-vacutn

próprio para os climas meridionais e

tropicais, quatro fatores têm que ser

levados em conta. Primeiro, deve-se

íouco pendentes, revestidas inter"

sente cotjfti^pêlo fino e sedoso.

Os chifres são curtos c gro*-*--".

tescendo para fora e para trás,

Ds na base e' fortes, sem fenda*

CORPO E MEMBROS

J pescoço é curto e espesso no snc-

iho e moderadamente comprídc

émea. Na junção com a cabeça á

io e liso, encaixando-se perfeitaiatws*

0 nos ombros.

O cupim é firme e bem desenvol-

Àdo, cheio na parte superior e doj

^dos e não concavo.. Não é incUnad^j

para nenhum dos lados.

A. barbela é farta e pendente, eín

pregas que se extendem até á doi.>ra

io umbigo. Nas fêmeas as pregas

/obertas com pêlos finos e macios.

O tórax é amplo e profundo, lar^o

jntre os membros anteriores

Às pernas são fortes e direitas, d»

Comprimento médio. São bem afaj-

jftdas, colocadas firme e retangulcc.»'

Iieníe sob o corpo, com unhas firmes

c direitas. Os membros posteriores

ião largos e fortes, afinando para u»

3SCOS.

Os ombros são compridos, mali-

Cados e de forma cênica, bem Kga-

ios ao corpo, largos e cheios dos ici-

jos.

O tronco é comprido e profundo,

com costelas bem arqueaduu.

O dorso é moderadamente comprí-

lo, largo e ligeiramente mais levanici-

do na garupa. Vistos por trás os lados

Ia ponia da anca estão mais ou me-

AOS em nivel e não inclinados. A in

clinação da ponta da anca para a

cauda é moderada e nao acentuada.

As costelas são compridas e bÃm

crqueadas.

Nas vacas a dobra do umbigo é

lormal e saliente.

Os lombos são largos e fortes, U-

/eiramente inclinados para os qua*

iris. Os ossos do quadril são leva*
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possuir um conhecimento completo

das caracierislicas fundamentais dos

climas tropicais. Segundo, deve-se

prevenir e compreender bem os efei

tos adversos dessas caractoricíicas dc

nante salíêntes.

A anca é razoavelmente comprida,

.arga e ligeiramente inclinada para «

Dase da cauda. Os icqueons são

jeparados.

Js flancos são largos e profundos.

As coxas são grossas e bem des&n-

/olvidas, rétas e musculosas, vistos

poi trás.

A inserção da cauda é inclinado,

iem encaixada e delicada. A cauda

i fina 6 curta, com vassoura preta e

áe inserção delicada. A última vetfo*

'.>ra da ponta da cauda atinge

neníe a ponta dos jarreíõi.

Os jarretes são salientes e as ra<a-

ihas inclinadas. Os pés são quabi

iondos e largos no calcantiar. Wm

..-ascos são pretos com as uniias puw-

separadas.

O ubre ó largo e bem extendid:>

para a frente e, entre as pernas, pu

ra cima. Os quartos do ubre nuv

iguais e de tamanho moderado.

oontextura do ubre é tina, inacia v

flexivel, com pele tina. As teias s&o '

de tamanho médio, simétricas e

colocadas sob cada quarto. Fequbn«a

veias se notam no ubre e as veias

marias são grossas e ramificada^

A pele é de espessura média, ntw

cia e elastica. Muitas vezes mostra

sinais ou salpicos pretos. O pêlo

branco e fino.

PONTOS DE DESCLACIFICAÇÂO DC

NELORE

1) Cor vermelha e manchas V6k>

melhas no corpo.

2) — Vassoura branca.

3} —• Cilios brancos

4. — Focinho roseo.

5) — Cascos de cor clara.

6) — São indesejáveis manchas chk

zas escuras nos quartos Irazeirov.

7) ~ Manchas com aparência dc

salpicoB prelos no corpo.

«BOLETIM MIXTO N. 28», DO CON-
SH.nO IMPERIAL DE INVESTIGA
ÇÃO agrícola de DELHl - INDlA

ambientação, no que diz respoilo á

vida, á saúde e ao coraportamonto

cios bovinoc criadoc nersac condiçõns

íropicair. Terceiro, terá que rer co

nhecida a faculdade do sangue zebú,

de enfrentar e sair vitorioso, nesses

ambientes. Finalmente, iriteirar-se da

habilidade que têm os zobús pa^a

transmitir aos seus descendentes as

valiosas caracícriciicas quase na mei-.

ma proporção do seu cangue. Quanto

á criação do gado o a importância da

■ contribuição do sangue zebú, cempre

coniiderei que a esfera dessa" raça re

e^fande pola vasta região que fica en

tre uma ampla zona que circunda o

mundo, entre os 35 gráus de latitude

norte © os 35 grúus de latitude sul.

Neste hemisfério, estes limites com-

peendem todos os Estados banhados

pelo Golfo, incluindo o sul de Caro-

lina do Norte e Tennesceo, a pr.r.e in

ferior de Arkansas, todo o Novo Mé

xico e Arizona, a Califórnia do SjI

G parle do Oklahoma meridional, até

toda América do Sul, com exceção da

metade inferior da Argentina e do

Chile.

Com o fim de obter inlcrmaçoec

adicion» a respeito desces íatore-, c

encontrar u.»ia solução a este proble

ma, estamos levando a c.^bo" nosio

trabalho de criação de gado na Es

tação Experimental de Agricultura cio

Tingo Maria, no Perii.

E:ia estação foi fundada modian:Q

os esforços do governo dos Estados

Unidos e do Farú, afim de realizar ex

periências fundamentais em agric;\^

tura tropical o somi-íropical. Tingo
Maria ocha-so ciíuada aos 9 gráus, ou

seja a 1.448 quilomolros ao sul do E-
quador e a uma altitude de 670 me

tros sobre o nivel do mar. A tempera

tura média anual é de 22.®C. com a

máxima de 35^ e a mínima de I4.L

A precipitação ploviémeirica ó copio-

sa, entre 3630 e 3810 milímetros, apro

ximadamente, por ano, alcançando a

sua maior intensidade nos meses de

novembro, dezembro e janeiro. Ape-

zar de tamanha precipitação, apenas

(Conclue a pág. 36)
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Criadores Bolivianos em visita à

capital do Zebú

Estiveram em nossa cidade dois

ilustres representantes da industria

pastoril boliviana : srs. drs. Ismael

Terrazas M., médico veterinário resi

dente em La Paz, e Harold J. Brook?,

técnico do Serviço Agricola Iníeramo-

ricano comissionado na Bolívia.

Logo depois de sua chegada a esta

cidade, os representantes dos «grana-

deros» bolivianos, acompanhados do

dr. Carlos Smiíh, presidente da Socie

dade Rural do Triângulo Mineiro, ini

ciaram suas visitas á imprensa e as

iazendas.

Em palestras com os nossos colegas

do «Lavoura. 6 Comércio", o dr. Is

mael Terrazas M. informou que veíu

a Uberaba na qualidade de delegado

dos pecuaristas do :eu pais, a fim de

observar os no.sos planteis e entabo-

lar nagociaçõas para importação de

exemplares indianos.

Atendendo á solicitação do dr. Is-

GADO GYR
A criação ideal, para os trópicos. Econômico,
Robusto, Precoce, Sóbrio, Manso e grande'

produtor de leite.

- - 4

A soma de seus lucros poderá ser sempre aumentada si V, S.
utilizar bons reprodutores em seus rebanhos.

Para bem comprá-los, prefira-os da raça GYR, do

Dr. Evaristo S. de Paula,
cujo aprimoramento obedece a um trabalho metodizado e con

tinuo de mais de trinta anos.

Um serviço organizado ás suas ordens para
remessa de fotografias e informações.

/2u. Aníonio Olinío, 2

CURVELO - E.F.C.B. - Minas « Brasil

finalmente!..
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A VENDA NAS LIVRARIAS OU AS

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S A.
JABOTICABAL — Estado São Paulo

ylUndem^í peto. tiecmJMiJO- %}.íJtat

mael M., a S. R. T. M. organizou um

programa de visitas a diversas fazen

das do municipio que os representan

tes dos criadores da Bolivia, percorre-

O dr. Harold J. Brooks, na sua qua

lidade de membro do Serviço Agrico

la Interamericano, deu sua assistência

ram em componhia dos diretores da

nossa prestigiosa entidade de classe,

sãotécnica ao seu companheiro de co

missão, orieníando-o'na escolha e a-

preciaçSo dos especimens bovinos.

No dia seguinte, os distintos via

jantes, acompanhados pelo dr. Carlos

Smith, iniciaram a sua excursão pela

zona rural, percorrendo várias pro

priedades agro-pecuarias e iníeiran-

do-se dos processos de seleção e. ar

perfeiçoamento dos criadores ubera-

benses, o que provocou intensa a-

dmiraçâo 1
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Conlrltonlçfto do Zebâ...
( Couclusão da pág. 34 )

existe um ou outro dia sem sol, o du-
ranis o ano inteiro o sol é muito in
tenso. Devido a essas condições os
problemas de produção de gado sao
múltiplos e variados. Aa autoridades
peruanas dessa região deram-se con
ta já em 1938 de que se devia intro
duzi^ sangue zebú nos bovinos lo-
cais, e desde essa época, se empeen-

deu um. plano de criação de gado pa
ra carne, baseado no cruzamento en

tre zebú, fHereíord» e^ gado nativo.
Os dados obtidos evidenciam, clara

mente, a superioridade dos animais

que têm saugue zebú, comparativa

mente com os outros, tanto x\o peso

como na altura. Aos seis meses de

idade, os animais de cruzamento ze-

bú-criolo pesavam cerca de 12% mais

em média, do que os de cruzamento

■ Hereíord-Criolo», e 3% mais aos 34

É URGENTE...
(Conclusão da pág. 23)

das zonas pecuárias, geralmente dis

tante da quase totalidade dos centros

consumidores, exige providencias des

sa natureza. Será de grande alcance

que a totalidade dos abates em iodo

o país se efetue apenas no período da

saíra de cada zona. Aí surge a neces*

sidade do oparelbamento frigorífico e

da frota de cabotagem, a fim de pos

sibilitar o transporte de produto tão

essencial. E como há urgência em re

tomar o ritmo das exportações, tam.

bem temos de pensar no aparelha-

menlo írigorifico de navios que façam

Unha Iransoceânica.

E coroandó esse grande empreen

dimento, que somará grandes bene

ficies paura a economia nacional tere

mos de olhar o aspecto qualitativo da

produção nacional, que apresenta Ín

dices de 13 a 15% no Brasil Central

6 17 a 18 no Rio Grande do Sul, quan

do a Argentina pode ostentar 20 a

25%. Existem poucos touros nos cam

pos de criação e de padrão inferior.

Isso depende em grande parte da ini

ciativa particular, que contará com

o auxilio do governo, através dos

gôus departamentos especializados.

São essas as considerações mais

ligeiras cpie me ocorrem sobre a pe

cuária nacional, que terá de ser olha

da com o máximo interesse por parte

do governo».
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meses. Quanto ao tamanho, os. cru

zamentos com zcbús eram, 24 meses,

11% maiores do que de «Horoford-

Críolo. ■ _

Do valor do sangue zebú no gado

leiteiro para os trópicos, falop o dr.

RalpH PhiUips, no numero de junho

de 1946, na revista «The Caílieman»,

resumindo os dados s.ôbro a produção

leiteira do gado na índia, segundo

informações do Conrelho Imperial de

Invectigação Agrícola. Esses dado:., -

reunidos sob condições várias, em im»

pcriancia da resistência do ambiente

tropical para que a produção decor

ra satisfatória. Por ccn~eguinte, quan

do te decidiu, em 1944, cmpoendcr

um p|ano longo de criação de gado
leiteiro mediante o cruzamcn.^o do ra

ças na Estação Experir.aeníal de Tingo

Maria, era visível que a maior espo-

' rança de êxito se ligava ao uso de

sangue zebú,- como um dos elemen

tos básicos do mesmo plano. Com êsse

objetivo, foi traçado o projeto de cru

zamento e posto em execução. Em

poucas palavras, o plano tinha por

fim produzir um tipo de vaca leilera
adaptável ás condições adversas tro

picais desta região, mediante o cru

zamento do tipo leiteiro, seguido da

introdução do sangue de uma raça

especializada em produção leiíci:a,

neste caso, a iGuernesay.

Tríplice é a base desse programa ;
1,0 — estão rendo empregadas vacas

nativas, escolhidas, de tipo loiteirc,

em busca de certo fator para produ

ção leiteira que poderá, talvez, sef
injetado / 2.- — o sangue zebú é em

pregado com o fim único de intro

duzir a resistência necessária, que

permita ao produto final suportar

bem as adversas condições tropicais

desta região, e, S."? — utiliza-se a r..ca

melhorada do gado leiteiro a ue

averiguar o nível de cada um, e para

què chegue a redundar em um On'u.-

librio adequado entre os fatores ue

resistências, por uma parte, e da pio

dução, por outra. Finalmente, será íe-

guído o cruzamento que apresentar

melhor rendimento, sendo os dramois

abandonados. Até agora há na .uaua-

da que serve de experiência, um ío-

, tal de 50 fêmeas de meio sangue e

meio crioulo ou nativo, cujo pai é o

louro «Indú-Brasil», 5 fêmeas «Zobú-

Guernesey, 15 três quartos cZebú-Cri-

ouio» e 2 metades «Guemeoey», um

quarto Zebú e um quarto Criolo.

outro touro usado nessas futuros cru-.,

znmentos foi adquirido em princípios

de 1947 de úm criador de*zebú& em

Saraíoga, Flórida.

Ate junho de 1943 tínhamos empre

gado cm nos:o plano de rocenccn-

monto de vacuns leiteiros um total cio

65 íômoas nativas no plantrl. Estes

produziram um total de 114 crias íã-
moas que também vieram fazer parte

do mesmo plano. Desse total, 73 por

cento levam alguma porcentagem de

sangue zebú. Desde que se empre

endeu este projeto, em junho de 1944,

com objetivos oitritamenté leiteiros,

apenas um touro zebú foi utilizado.
Trata-se de um touro vermelho, en

viado ao Peírú, em 1943, por criadores

de zebits do Brasil, como presente á

erpotíd do Presidente do Peru, D. Ma

nuel Prado, que demonstrou ser ra-

çador excelente e excepcional. A !•'
de junho de 1948, ou seja em três
anos de serviço na Eríaçâo, já con

tava i65 descendentes. Estes eram,

ao nascer, tão parecidos entre si, quo

tivemos de marcá-los na orelha para

não correr o perigo do perder sua

identidade no dia segitinte. Noventa

por cento deles saíram inteiramente

de cor vermelha, embora suas res

pectivas mães fossem de quase todas

as polagens conhecidas ná raça.bovi
na. Tinham ao nascer um pêso médio

de 30 quilos. O touro, na idade de 7

anos, pesava 638 quilos e az mães li-
• nham um pêso médio de 375 quilos.

Àlgumas palavras, agora, ̂ erca do
touro de puro eangne «Gi^.ernesey'»

qae está sendo usado neste plano do
raceamento. Desde o principio se foz

questão da qualidade dos animais
usados para o fim om vi^ta. Como ja

ficou difo, as vacas nativas são cui-

dadosamente selecinadas com o fim

,' de se aproveitar sua aparente capa

cidade para a produção de leite. O

touro «Guernesey» tem porv pai um-

touro que conta 12 filhas, cujo recor

de em dois anos foi em média úe

6.054 quilos de leife e 302 quilos de

• gordura. A mãe possuía caracíeristt-

cas idênticas e mesmo melhores. F

com este material zootécnico que £©

processa o plano de introdução

sangue zebú nos bovinos destinados

á produção de leite, e das zo^as

quentes.

(Reproduzido de «A FAZENDA)
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Exposição da âgricultoxa Paulista
n

1

m

j»

Com a presença do governador Adiiemar
de Barros, do embal '.ador do México, do sr.
Lucas Nogueira Garcez, governador eleito, se
cretários de Estado, General Zenoi EstiJac
Leal, comandante da 2/' Região Militar, bri
gadeiro Armando Ararigiboia, comandante da

zona aérea, sr. Edgard Fernandes Teixeira,
Rui Pereira Leite e outras pessoas represen
tativas, inaugurou-se á 13 deste, a Exposição
da Agricultura Paulista, na Agua Branca.

Uma companhia do Batalhão de Guardas,
postada á frente do recinto da exposição, pres
tou á chegada do sr. Governador do Estado as
honras militares devidas, executando a banda
de musica, o hino nacional.
Dando inicio á cerimônia, o sr. Adhemar de

Barros hasteou o pavilhão nacional e sr. Lu
cas Nogueira Garcez a bandeira paulista. Em
seguida, o General Estilac Leal e o brigadeiro
Ararigilaoia, convidados pelo sr. Governador,
déslaçaram a fita simbólica que vedava a pas
sagem ao recinto da exposição, dirigindo-se
todos então, em visita aos inúmeros pavilhões
artisticamente organizados, apresentando in
teressantes mostruários.

O General Zeno Estilac Leal- ® ° Brigadeiro Arman
do Arariboia, deslaçam a fita simbólica, inaugurando
a Exposição da Agricultura Paulista, Na foto, apare
cem, além dos dois ilustres milit^'"^®' o dr. Ademar de
Barros, o dr. Lucas Nogueira Garcez, o sr Edgard
Pereira Barreto, Secret. da Ag''''-o''ora, o sr. Edgard
Fernandes Teixeira, diretor da Div. de Fomento Agri-
cola, e o sr. Fernando Leite Ferraz.

NO STAND DO CAFW

Na seção relativa ao café, qbservam-se os
problemas que são peculiares á cafeicultura e
as soluções que a técnica recomenda. Vêem-
se ali desde a escolha das sementes, preparo
das sementeiras, transplante das mudas, adu-
bação e irrigação, até a colheita e o beneficio,
bem como o combate á erosão, pragas e doen
ças, inseticidas, classificação e exportação do
produto.

CANA DE AÇÚCAR

Na parte referente a cana de açúcar, o Ins
tituto Agronômico de Campinas contribuiu
com sete painéis e material vivo, que mostram
os diferentes serviços que são realizados na
quela instituição, com relação a essa cultura.
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Observa-se, que o Instituto Agronômo man
tém campos experimentais, ̂ palhados por to
da região canaviera do Estado. Um gráfico es
clarece como são realizados os trabalhos re
lativos ás variedades, criadas no Estado ou
nele introduzidas. Outro painel mostra os re
sultados de experiências e o, comportamento
das principais variedades de cana, inclusive al
gumas criadas pelo Instituto, sendo que estas
revelam boas características indutriais.

Outros painéis oferecem detalhes de diver-

bem se destacou, pois que contribuiu de ma
neira proveitosa e distribuindo diversos folhe
tos e livros técnicos de grande interesse para
os agricultores.
Prendem a atenção do visitante outros

stands, onde são apreciados modernos postos
de mecanização, escolas de tratoristas, moi
nhos de trigo, distribuição de sementes de al
godão, etc.

Terminada a visita aos stands, dirigiram-se
todos á tribuna oficial, onde o sr. José Edgard

m.

m

li

5 A

sas fases dos serviços, desde o florescimento
até o "seedling", adubação, resultado de expe
riências, época e profundidade de plantio, van
tagens do emprego de mudas selecionadas, a-
lém da distribuição de mudas aos lavradores.

O SERVIÇO FLORESTAL DO ESTADO

O Serviço Florestal do Estado apresenta
também muitos painéis que resumem objeti
vamente a situação florestal do Estado, vendo-
se também gráficos, fotografias e rhostruarios
vivos. Além disso, uma coleção de toras das
principais, essências indigenas constitui mo
tivo de atração.

PUBLICIDADE AGRÍCOLA

A Diretoria de Publicidade Agricola tam-

No pavilhão do café, as altas autoridades presentes
demoraram-se, examinando detidamente, o ciclo de plan

tio, cultura, colheita e beneficiamento da preciosa ru-
biácea que é a principal riqueza paulista ê brasileira-

Pereira Barreto, secretario da Agricultura,
pronunciou o seguinte discurso :

"Esta Exposição da Agricultura Paulista,
seguramente a mais importante e completa de
quantas se têm realizado no Pais nesta pri
meira metade do século, representa não ape
nas o coroamento da obra governamental de
Adhemar de Barros, num dos mais trabalho
sos setores da administração, mas ainda uma
súmula do esforço, da capacidade de trabalho
e da vontade de progredir do agricultor ban-
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deirante. Se é eloqüente a linguagem des pj-
livras 6 a números mesmo na frieza dos qua
dros estatísticos, rriais eloqüente é a lingua
gem das coisas vivas, dos fatos sensíveis e ir
recusáveis. Nesse idioma, fala por si esta so
berba Exposição. Seus pavilhões, seus
'■'stands", seus mostruárics, dizem ccar.-jncc.i-
temente o que tem sido a incansável atividade
dos diver-sos Departamentos da Secretaria da

Agricultura, o que a mim, como Secretário
quasi ao término do honroso mandato recebi
do do Governador Adhemar de Barros, me
é particularmente grato assinalar.

Mas esta exposição não tem apenas o esco
po, por assim dfeer demonstrativo, daquela
atividade. Mais do que issq, visa a finalidades
didáticas, educacionais, instrutivas. Veja-se,
como e.xemplo, o pavilhão destinado ao nosso
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mais importante produto agrícola : o café.
Percorrê-lo, é se inteirar dos problemas que
são peculiares á nossa cafeicultura e das solu
ções que a técnica recomenda. A escolha das
sementes, o preparo das sementeiras, o trans
plante das mudas, a adubação, a irrigação, a
colheita e o beneficio, ao lado do combate á
erosão e ás pragas e doenças, o uso e eficá
cia dos novos inseticidas, e depois a classifi
cação, a exportação etc., enfim, dos cuidados
e providências iniciais até as ultimas etapas
dessa produção, com indicações ilustrativas de
uma repercussão na economia nacional e no
panorama internacional.

O mesmo se verifica, de uma forma o quan
to possível completa, com relação aos demais
produtos de nossa especialidade, bem como
no que respeita aos outros múltiplos e varia
dos ramos da atividade agrícola.

Por tudo isso, considero verdadeira fortu
na, um quasi privilégio que o destino me re
servou, a satisfação de encerrar a minha ges
tão na Secretaria da Agricultura, com um
certame de tão grandes proporções e relevân
cia maior. Ao iniciá-la, submeti ao Governa
dor Adhemar de Barros, um programa de rea
lizações, que desde logo mereceu sua aprova
ção. Não consegui cumpri-lo integralmente, e
não seria êste o momento oportuno para for
mular as razões dorímpedimento. Posso, con
tudo, asseverar que o Executivo se desdobrou
e só não removeu os óbices que escapavam á
sua órbita legal de ação. É-me grato, em es
pecial, ressaltar a extraordinária importância
dos postos de Mecanização da Lavoura, um
em pleno funcionamento em Ribeirão Preto,
outro em fase de instalação em Presidente
Prudente, a ser inaugurado no dia 21 dêste
mês, e dois outros em Rio Preto e Baurú, pa
ra os quais as máquinas já foram adquiridas
e hoje se encontram na pista desta Exposição.

Fundaram-se mais escolas de tratoristas
em Marilia, Presidente Prudente e Pirassu-
nunga e aperfeiçoou-se o maquinário da de
Lins. Mais tratores, em um ano, foram adqui
ridos, do que em tôdas as administrações an
teriores reunidas. Vinte milhões de cruzei
ros foram dispendidos na sua aquisição. Por
um financiamento, com fundos da Caixa Eco
nômica Estadual, permitir-se-á, por sua vez,
a um sem numero de agricultores adquiri-los,
também, em condições suaves de pagamento
e mediante a simples garantia da máquina.
O mesmo poderá ser feito com relação á com
pra de outras máquinas, a eletrificação par
ticular de fazendas, com aproveitamento de
seus pequenos cursos e quedas de água. Subs
tituiu-se o antigo sistema de empréstimo de
i-eprodutores, pelo de sua venda, em condi
ções vantajosas e fáceis, aos criadores. Nesta
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mesma Exposição, desfilará, no próximo sá
bado, o ultimo lote de animais posto á venda
pela Secretaria.

Dois moinhos de trigo, um em Itapeva e
outro nesta Capitcd foram instalados. E no
que concerne ao fomento da produção em ge
ral, o rendimento alcançado superou as esti
mativas, verificando-se verdadeiro recorde
na distribuição das sementes de algodão, com
quasi um milhão de casas distribuídas com
regularidade e sem uma só reclamação dos
interessados. E não deveria esquecer a descen
tralização das Casas da Lavoura, dissemina
das pelo interior, das quais quarenta e qua
tro foram criadas neste ultimo ano, totalizan
do atualmente 146.

Enfim, seria longo enumerar as modifica
ções, reformas e melhoramentos introduzidos
na Secretaria da Agricultura. Ao ensejo da
inauguração desta Exposição, que atesta pelo
menos um esforço que não foi poupado, seja-
me permitido dizer que tenho a consciência de
haver feito o quanto estava em minhas precá
rias forças, para honrar a investidura com
que me distinguiu o Governador Adhemar de
Barros, a quem efusivamente agradeço as
reiteradas provas de confiança, apôio e esti
mulo e a oportunidade feliz, que nos deu, de
servir ao meu S. Paulo, para a maior gránde-
za do Brasil!"

Finalizando o discurso do sr. Pereira Bar

reto, o sr. Governador do Estado tomou a
palavra, para afirmar que segundo a frase do
embaixador do México, ali presente, a expo
sição que se inaugurava não era a de um Es
tado, mas sim de um pais. Continuando, o sr.
Adhemar de Barros proferiu palavras de enal-
tecimento aos trabalhos da Secretaria da"
Agricultura.

^Thaníg.
Manufatura Industrial Gráfica S/A

INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Máquinas e Materiais Grátlcos em Geral

Forneoedora das üíiciiias em

qae se imprime esta Revista

VICENTE SEVERINO
REPRESENTANTE

Rua Brigadeiro Tobias, 378/380
Teiefone, 7-26 7 7

SÂO PAULO
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Como maicai as lêsés legal
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Veterinário
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Ao lado, primoroso

grupo de novilhas da

Raça Glr, sadias e

de couro limpo.
•», "1 -»»,

' iír-

Entre os sub-produtos dos animais de cor
te, que se destacam pela sua importância e-
conômica a ponto de ter representado, na ex
portação, até 10% do valor total das rendas do
País, incluem-se as peles.

após seu preparo, embora possua o Pais, con
dições técnicas adequadas para fornecer pro
duto de qualidade excepcional.

A produção total de couro, em 1947, subiu
a mais de 118 mil toneladas, representando,
aproximadamente, 680 milhões de cruzeiros.
E', portanto, indústria compensadora, que
contribui com alto índice na balança comer
cial do Brasil.

Os criadores devem ser orientados no sen
tido de combater o berne, o carrapato, as bi
cheiras, as moscas, assim como devem possuir
noções exatas sôbre o perigo de lesões, pelas
chifradas, estrepadas em cercas de arame far
pado e pregos- dos currais, contusões gerais
nos transporte e apartação do gado, etc., para
valorizar o couro de seus animais.

Compete aos criadores, aos recriadores e
aos invernistas preservar essa riquesa, apre
sentando animais capazes de fornecér couro
de qualidade superior. Para conseguir tal o-
bjetivo, devem eles impedir o aparecimento de
causas que pertubem a saúde dos animais. A
integridade física é, assim, o primeiro cuida
do a se tomar, combatendo todas as causas de
doença, entre as quais, as que atingem a pele.
Realmente, o carrapato, o berne, as bicheiras,
etc., desvalorizam o couro do animal, do mes
mo modo que outros fatores, como o arame
farpado, as contusões, as chifradas e a mar
cação.

A marcação, contudo, é uma das causas que
acarreta grande porcentagem de comprometi
mento do sub-produto.

A marca se destina a indicar a propriedade
dos animais e é hábito, entre nós, a aplicação
a fôgo.

O Brasil possui Decreto Federal (4854, de
21/10/42) que regulamenta o assunto, deter
minando não só o tamanho máximo da mar
ca a fôgo, como o local de sua aplicação.

A deficiência da matéria prima dificulta, lo
gicamente, a apresentação final do couro.

Incidem em êrro técnico e transgridem a
lei os criadores que marcam os animais na ga
rupa, no dorso, no lombo ou no costado, por
quanto, além de prejudicar o couro em re-

( Conclue à pág. 47 )
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A luta contra a raiva dos cães

slorpe ValísoaaBs.
Médico Veterinário

Entre as doenças transmitidas pelos ani
mais ao homem, a Raiva é a de conseqüências
mais trágicas. A contaminação do homem se
faz sempre através ás mordidas ou arranha-
duras do cão, geralmente o próprio animal da
casa, que adoeceu, por sua vez, em virtude da
mordida de outro cão ou de gato raivoso. O
cão é tido como o mais fiel amigo do homem,
mas é, também, o seu mais terrível inimigo,
desde que esteja atacado daquela doença. Os
outros animais (bovinos, eqüinos etc.) conta-
rninam-se, igualmente, com as mordeduras de
cães, mas no Brasil, principalmente, é o mor-
cêgo o maior responsável pelo aparecimento
da doença nos rebanhos. Disto resulta, portan
to, que a campanha contra a Raiva dos Cães
visa proteger mais o homem que os outros a-
nimais domésticos. Esta proteção só se obtém
mantendo os cães da casa protegidos, por sua
vez, contra o aparecimento da doença, isto é,
com a sua vacinação preventiva. Um cão sem
estar vacinado pode contaminar tôda uma fa
mília, obrigando-a a penosos tratamentos nos
institutos "pasteur", onde as pessoas mordi
das devem submeter-se a uma série de inje
ções por 2 ou 3 semanas, conforme a gravida
de ou^ o local das mordeduras. Embora a va
cinação humana não apresente perigos e seja
garantida, o tempo perdido e as preocupações
de espirito poderiam ser evitadas desde que
existisse o hábito de vacinar os cães, com re
gularidade, pelo menos uma vez por ano. Va
cinar apenas os cães com dono, porque os de
mais, os errantes e vadios, deverão ser perse
guidos e sacrificados em benefício da coletivi
dade. Aliás, em alguns paises onde a Raiva no
homem chegou a assumir proporções alar
mantes, a medida que conseguiu eliminar no
vas infecções foi o sacrifício durante algum
tempo, de todos os cães existentes nas cidades,
tivessem ou não proprietários.

A raiva no cão não é dificil de ser reconhe
cida, muito embora possam ocorrer sintomas
variados. A primeira anormalidade é a modi
ficação dos hábitos do animal, que se torna
triste e indiferente ao ambiente (fase chama
da melancólica), por dois ou três dias ; logo
depois o animal mostra sinais evidentes de
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agitação : inquieta-se facilmente, torna-se
agressivo, tem verdadeiros delírios, foge de
casa e investe contra tudo e contra todos (fa
se furiosa) ; progredindo a doença, o animal
fica paralitico do trazeiro e das mandíbulas ;
solta uivos estertorosos e de tonalidade típica ;
agita-se á simples visão de outro animal e- de
alimento, o animal não pode ingerir água ou
alimentar-se, o que lhe dá uma angustia que
torna sua agressividade ao ambiente maior.
A morte é certa, depois que a doença se m.a-
nifesta. Pode, ás vêzes, haver somente a fase
melancólica inicial e a final paralítica.

A mordedura do animal, ou sua simples ar-
ranhadura, em qualquer destas fases, ou mes
mo dias antes, é perigosa, pois o agente cau
sador da doença (virus) existe na saliva, e pe
netra na pele desde que esta esteja ofendida.
O tratamento do homem mordido por um a-
nimal com simples suspeita de Raiva é indis
pensável. Os animais mordidos também de
vem submeter-se ao tratamento imediato.
Quanto mais cêdo o inicio das injeções anti-
rabicas, maior é a segurança da imunidade, is
to é, de que não haverá perigo, da vítima con
trair a Raiva. Tôda mordedura de cão deve
ser, também, rigorosamente desinfetada, cc m
soluções fortes de formol, creolina ou ácido
fênico. A popular tintura de iôdo não tem
grande ação sobre o agente da Raiva, e por is
so é preferível aquelas outras substâncias.

Entretanto, todo o trabalho de 15 ou 20 va
cinações seria perfeitamente indispensável se
não houvesse cães vadios e os que tivessem
donos fossem vacinados uma vez por ano, cc m
vacina fornecida por laboratório idôneo. A ini
ciativa da Vacinação dos cães deve ser espon
tânea por parte da população, em defesa do
sua pórpria vida. A perseguição aos cães va
dios, sem dono, deve, igualmente, receber todo
o apôio popular. Infelizmente, há muita gente
que vê com má vontade o trabalho das carro-
cinhas apanhadoras de cães errantes e che
gam a agredir os seus laçadores. No entanto,
êste serviço é uma das garantias reais que a
população tem contra a expansão da Raiva.
Os homens que se dedicam a êsse serviço me
recem aplausos e devem ser ajudados e nunca
impedidos em sua função. Como vêmos, dois
são os pontos fundamentais da campanha con
tra a Raiva dos Cães, e ambos dependem sem
pre do apôio popular —1.")—Vacinação,
uma vez por ano, pelo menos de tcdos os cães
que tenham donos ; — 2.' — sacrifício dos er
rantes, vadios, sem propriétarios, e auxílio ao
trabalho das carrocinhas de cães.

Do "8. I. Ã.
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Caraclerislicas fundamenlais ...
(Conclusão da pg. 91

macio, flexível, oleoso, coberto de pêlos finos
e seãosos.

gas, largas e bem afastadas e aprumos perfei
tos aos membros traseiros, como já explica
mos.

Em correspondência e harmonia com a am
plitude da caixa toráxica, o trem trazeiro, em
regra, antolha-se igualmente largo, alto e pro
fundo.

Determina-se a largura pela distancia en
tre os quadris, a altura pelo espaço entre o al
to da garupa e o ponto de união das coxas (pe-
láneo), (1) e a profundidade pela extensão
entre a nádega e o vazio.

Decorre a amplitude do quarto traseiro de
bacia ampla, patenteada por anca larga, com
prida e horizontal, que possibilita coxas lon-

O tronco manifestar-se-á, portanto, em con
junto, comprido, largo e alto. Aliem-se a isso
algumas características de saúde, como tem
peratura normal, movimentos de ruminação
regulares, sensibilidade normal da coluna ver
tebral quando se belisca a região do lombo,
excrementos normais, ausência de corrimcnto
nasal, de tosse e de ronqueira, etc., e conse-
guir-se-á um animal apto a corresponde'" sa
tisfatoriamente a qualquer processo seiocVivo,
ou qualquer especialização : carne, leite ou
trabalho. (2)

Exigem-se esses caracteres para o registro

UfARTO-

'

OUaRTO 'DE IHASG-o" . QUA-RTO °DE CAVA.LO PERNU. HB PORCO

(1) Quando se diz peito alto, ou trem tra
seiro alto considera-se, não a distancia do
chão, mas o comprimento longitudinal do
quarto, ou do peito. Assim, quarto ou trem
trazeiro alto supõe períneo descido, isto é,
mais próximo do chão, assim como peito alto
supõe esterno descido, isto é, mais próximo do
chão.

(2) O desenvolvimento é o resultado da in-
ter-acção da herança e do ambiente, assim co
mo a árvore resulta da inter-acção da semen
te e da terra. Assim, a aptidão para corres

ponder a determinado processo selectivo não
decorre necessáriamente dos caracteres enu
merados, pois, tal como esses caracteres, deri
va de factores genéticos da herança biológica,
ou, como se diz vulgarmente, do "sangue".^
Mas, assim como essa herança, esse "gens"
ou "sangue" não se manifesta, em regra, em
animal depauperado oti atrofiado por condi
ções contornais ou ambientais desfavoráveis,
assim também esse ambiente, ainda que favo
rável desde a célula germinativa até o com
pleto desenvolvimento do indivíduo,^ será in
capaz de produzir caracteres morfolôgicos., ou
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genealógico e padronização de qualquer raça,
(3) porque o desvio deles afeta a conforina-
ção do esqueleto e representa retrocesso zo-
oténico que se deve evitar.

vação do índice de produção leiteiro-mantei-
gueira. (4)

Não se pense que esse caracteres são exclu
sivos das raças especializadas para a produ
ção de carne. Também as raças leiteiras e
manteigueiras dévem possui-los.

Na verdade "não existe antagonismo entre
a alta produção leiteiro-manteigueira e a boa
conformação". Os holandeses se encarrega
ram de demonstrá-lo, por via de considerável
melhoramento da conformação e da porcenta
gem de carne do gado holandês, a par da ele-

aptidão selectiva satisfatória do animal, se es
te já não possui virtualmente esses caracte
res ou essa aptidão, herdada através dos
"gens" de seus progenitores.

Má herança genética com bom ambiente,
ou boa herança em mau ambiente, jamais da
rão bom desenvolvimento. Este se obtém com
boa he^^ança e com bom ambiente, a um tem
po. Assim, não haverá exagero em afirmar a
correlação entre a boa conformação e a apti
dão selectiva, uma vez que ambos são decor
rência ou aspectos particiãares do bom desen
volvimento, que supõe boa herança e bom am
biente.

3) Referimo-nos ás- raças zebuínas do Bra--
sil. De modo geral, pode-se dizer o mesmo de
qualquer raça bovina, embora fique sempre
salva a possibilidade de este ou aquele padrão,
por convenção entre os criadores, ou por exi
gência do ctinbiente criatório, prescindir dc um
ou outro desses carecteres.

(4) Existe hoje forte reação contra a forma
clássica da vaca leiteira de peito e cernelha
estreitos, dorso anavalhado e selado e espcc
duas salientes. O grande rendimento em car
ne, a par da abundancia mrbscular do gado es
pecializado para carne, e a alta produção lei
teiro-manteigueira do gado especializado para
leite, a piar de uma certa angulosidade de for
mas, constitui quási que a única diferença en
tre a conformação de um e de oxitro. OCTA-
VIO DOMINGUES situa bem a questão, em
sua "Introdução á Zootecnia", quando expli
ca : "Uma mciquina viva é um conjunto har
monioso de órgãos que não funcionam rigoro
samente independentes uns dos outros. Há en
tre eles, até entre os mais remotos, uma liga
ção de ordem fisiológica. Daí a impossibilida
de de exagerar, de elevar ao extremo de sua
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E' possível que se encontrem animais de
ampla caixa toráxica- e pobres de qualidades
outras das inumeradas. Mas, é impossível pro
gredir, sensível e rapidamente, na especiali
zação dos rebanhos, sem lhes favorecer a for
mação de ampla caixa toráxica. Os indivíduos
portadores dessa perfeição possuem, ao me
nos potencialmente, as demais em alto grau.
Fique, assim, de uma vez assentado que a
grande amplitude do toráx é fundamental ao
êxito econômico da criação de animais, bovi
nos ou não.

atividade exclusiva um órgão do conjunto or
gânico. D ar - s e - i a-fatalmente um desi-
quilibrio fisiológico, que viria anular o
lucro: só o animal sadio, com seus ór
gãos ftmcionando harmoniosamente é capaz
de produzir rendai'. Assim, a tendência hoje
é para aproximar o mais-possível a confor
mação geral das raças especializadas para
carne e para leite) com maior desenvolvi
mento apenas, em cada uma, dos ' órgãos dc
produção, diferenças são antes fisiológicas,
do que morfológicás. As raças de carne se ca
racterizam pela grande precocidade na pro
dução e rendimento de carne limpa, ou, em
outras palavras, pela precocidade e facilidade
de engorda, dois predicados que lhes aumen
tam a porcentagem em carne limpa e me
lhoram m qualidade dessa carne. As raças de
leite são menos precoces e de engorda menos
fácil, portanto, maisdeves e mais ossudas, is
to é, possuem menor porcentagem de carne
llv.ipa.

Pode-se aumentar consideravelmente a pro-
dução de leite do gado especializado para car
ne, assim como a produção de carne do gado
especializado para leite, sem perigo para a es
pecialização, assim como pode-se aumentar
simultaneamente a produção de carne e de lei
te de ambos os tipos, desde que sejam subme
tidos a regime apropriado e a selecção cuida
dosa. E' claro que esse aumento será possível
somente até certo limite, ultrapassado o qual
corre-se o risco, ou de formar uma raça mis
ta, ou de diminuir o índice de especialização
da raça.
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Esquema da boa conformação

boa cons

tituição

peito largo (coste
las arqueadas)

peito alto (coste
las compridas)

peito profundo

(costelas distan

ciadas)

grande capacidade respiratória

grande capacidade circulatória

saúde

JANEIRO - 951

plano dorso-Iombar largo

pescoço, cernelha, dorso, lombo
e anca largos ;

ventre amplo

espáduas afastadas {membros anteriores e posteriores
afastados

L maçã do peito proeminente

peito proximo do chão (tronco
mais de metade da altura)

ilusão de pernas curtas

Pescoço largo

ventre e períneo descidos

membros longos

antebraços e canelas curtos

linha dorso-lombar comprida
e horizontal

pescoço, dorso, lombo, sacro,
garapa e inserção da cauda no
mesmo piano

anca comprida e horizontal : bons aprumos

linha ventral comprida e paralela

narinas dilatadas

focinho e chanfro largos

boa respiração

focinho húmido

olhos vivos, conjuntivas róseas

couro flexível e pêlos finos

temperatura normal

ruminação regular

sensibilidade normal

excrementos normais

ausência de corrimento nasal

ausência de tosse ou de ronqueira
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G réIalorio.dA.Si!. Pcesifdenie
(Cont. da pg. 10)

VISITANTES ILUSTRES

"Disse também o eminente brasileiro que
preparemos uma exposição em maio, de ca
ráter, internacional, devendo para isso a So
ciedade Rui-al, em combinação com o Gover
no Federal, convidar os Ministros da Agricul
tura de todos os paizes da América.

"De acordo com êsse seu desejo, contamos
com colaboração de todos afim de que
possamos fazer da XVII Exposição Feira
Agro Pecuária de Uberaba, um acontecimen
to na vida social da Rural, que marcará épo
ca na sua história.

REGISTRO GENEALÓGICO

"O nosso Serviço de Registro Genealógico
das Raças de Origem Indiana atingiu a um
grau de desenvolvimento, que deixa a Direto
ria da Sociedade cheia de. contentamento e
de orgulho.

"De acordo com os dados oferecidos pela
Direetoria daquele Serviço, registramos no
exercido passado, dois mil trezentos e de
zoito animais assim distribuídos :

INDUBRASIL

GIR

NELORE

GUZERAT

112 machos e' 631 femeas

151 machos e 825 femeas
28 machos e 449 femeas

12 machos e 111 femeas

"Dos 2.318 animais registrados, coube á
Sociedade Rural Brasileira registrar 1.091 e
á Rural de Uberaba 1.227, faltando ainda as
relações do Instituto de Pecuária da Bahia
e da Sociedade Nordestina dos Criadores de
Pernambuco.

"A situação financeira do R. G. é das me
lhores possíveis, visto que o seu patrimônio
é de Cr.$164.325,10. Pelas contas apresenta
das verifica-se um lucro neste exercido de
Cr.$ 20.563,90.

CARLOS TASSO RODRIGUES
DA CUNHA

A Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
perdeu nêste exercido um dos seus amis de
dicados sócios e diretores, Carlos Tasso R.
da Cunha.

Quando do acidente que lhe tirou a vida,
exercia nesta Casa o cargo de 2.'> Secretário,
onde dedicou sempre o emlhor dos seus es
forços.

A êle a nossa homenagem póstuma e ao
Senhor o nosso pedido de que o acolha em
Seu Seio..
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"Fomos visitados neste ano por uma cara
vana de 26 fazendeiros norte americanos, que,
vindos do Texas, aportaram no Brasil para
conhecer as nossas condições climáticas e ve
rificar a criação do zebú. A cidade escolhida
para êsse estudo foi Uberaba, tida como o
maior centro de gado fino do mundo.
"Tivemos também a visita honrosa de de

legações de Cuba, índia, Bolívia, Perú, Ar
gentina e outras.

FINANÇAS

.  . "A demonstração da conta LUCROS E
PERDAS apresenta um lucro de Cr$
12.252,60, lucro que ainda teremos de deduzir
os juros que devemos á Cooperativa, no valor
de Cr.$ 5.000,00 aproximadamente, que pas
sou para o exercício seguinte em virtude de
não ter sido apresentada a conta antes de en
cerrarmos o Balanço.

"Para nós da Diretoria, foi bastante sur
preendente que êste ano o Balanço apresen
tasse lucro, pois sómente com visitantes dis-
pendemos mais de trinta mil cruzeiros, com
representações, mais de quinze mil cruzeiros
e com ordenados e gratificações cinqüenta
mil cruzeiros.

"Com uma renda fixa de oitenta mil cru-
zeiros,só pudemos evitar o prejuízo com a aju
da dos Goxernos Federal e Estadual.

"O recebimento das anuidades dos sócios
tem aumentado lentamente. Assim é que em
1948 arrecadamos Cr.$'40.755,00. em 1949,
Cr.$ 41.882,50, em 1950 Cr.$ 46.485,00.
"E' triste para nós, termos de trazer ao

vosso conhecimento que dos 630 sócios con
tribuintes da Sociedade, sómente 260 se
acnam em dia com os seus pagamentos.

"Os restantes devem á Rural nada. menos
de Cr.$ 263.597,00, de acordo com a relação
que a êste acompanha.

"Terminando, queremos agradecer a todos
os associados pela boa vontade com que têm
nos atendido.

De maneira especial queremos deixar aqui
consignada a imorredoura gratidão da Ru
ral pelo muito que fizeram por ela, nestes
quatro anos de governo, ao General Eurico
Gaspar Dutra, Presidente da República, Dr.
Milton Soares Campos, Governador do Esta
do de Minas e a todos os Deputados e Sena
dores, sem distinção de partidos e que muito
nos ajudaram na nossa Campanha do Rea-
justamento.

Uberaba, 31 de dezembro de 1950.

a) Carlos Smith—.Presidente'-
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Emílio Machado de Azevedo
Os círculos pecuaristas sulmíneíros,

pelos pricípios de outubro último, vi-

ram.re desfalcados de um dos seus

grandes valores, com o falecimento

do sr Emídio Machado de Azevedo,

figura muito popular o eLtimada na

quela região, pois quo, tendo nasci

do em Altinópolis-S. Paulo, em 1893,

ha mais de 20 anos residia na cidade

mineiia de Paraíso, em cujo municí

pio pos:uiu duas exientes estâncias de

criação do gado zebú.

Entusiarta . das qualidades do gado

de origem indiana, Emidio .Machado

de Azevedo, desde muilo jovem de

dicou-se a criação das Raças Gir e

Indubra:il, sendo o sou um doa maio-

SEU FALECIMENTO

A 8 DE OUTUBRO

res G dos mais apurados daquela zona,

o que se demonstrou cabalmente, no

último certame sulmineiro realizado

em Paraiso e no qual, os represen

tantes dos seus planteis arrebataram

uma larga percentagem dos princi

pais prêmios outorgados àquelas ra

ças.

Em suas fazendas <M. S. Aparecida»

e «Barra», ambas situadas a 4 quilô

metros daquela cidade sulmineira,

iam buscar exemplares grandes cria

dores de Cássia, Passos, Franca, pois

o gráu de seleção do seu rebanho era

tido em alta conta.

Perde a região, como se disse, um

dos seus grandes criadores o sua ía-

milia, a exma. sra. Marcionilha Ma

chado e seus filhos, Antonio, Joseía,

Bernardette João e Geraldo, um bo

níssimo pai e um grande guia.

Em suas atividades sucedem.no seus

filhos João e Antonio Machado, tam

bém dois criadores de estirpe, a quem

cabe perservar — e estamos seguros

de que o farão — o magnífico traba

lho de seleção e apriitíbramento que

lhes legou seu ilustre pei, cuja per

da lamentamos com sinceridade.

■ ■B

(roncIusSo da pag 41)

giões de melhor qualidade, vão de encontro ás
-xieterminagões legais.

2\ marca a fôgo e as contramarcas só po
dem ser usadas pelos criadores, recriadores e
invernistas e nao devem ultrapassar o diâme-
ti'o máximo de 11 centimetros. Sua aplicação
será feita na cai-a, no pescoço e na perna, a-
baixo de linha imagináiia que une a articula
ção do cotovelo á rótula (ligando as articula
ções úmero-rádio-cubital e fêmuro-rótulo-ti-
bial).

O documento legal acima referido prevê a
aplicação de multas e outros dispositivos ori
entadores serão conhecidos, quando se apro
var o Código Rural Brasileiro, em estudo.

I^ara garantir sua propriedade, o criador
deve registrar a marca que usa em seu gado,
en%jíando requerimento ao Diretor da Divisão-
de Fcancnto da Produção Animal, acompanha
do de cópia da marca, gravada a fôgo em qua-
diilátero de couro curtido, medindo 12 por 12
centimetros, com os selos correspondentes.

A eiTadiação do carrapato, apoiando as me
didas profiláticas recomendadas pelos poderes
públicos, o tratamento adequado de todas as
feridas, para evitar o aparecimento de bichei-
i-i-s o esfoi'ço conjunto de todos os criadores
no sentido da minorar os efeilios do berne, a
construção conveniente de cercas e o manu
seio apropriado do rebanho, tudo assóciado á
marcação a fôgo em local escolhido são medi
das que virão, em última análise, proteger o

couro de nossos animais, valorizando-os em
beneficio dos próprios criadores e do País.

Do "S. I. A."

Peçam um exemplar d'

ai Zelú do Brosil"
Cr$5Ü,00

a maior e mais completa obra
escrita cm português sobre o
zebú, de conformidade com os

padrões estsbelecidos pelo
Registro Genealógico

EDITORA :

Scc. Rural do Triâ£u[o Mineiro
Caixa, 71 —^ R. Manoel Borges, 34

UBERABA
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Coberturas e Materiais "Brasilit"

a oierla da U.TJ.
( Conclusão da pág. 32 )

ao grande certame zebuístico da América do
Norte, o nosso ativo presidente resolveu ofer
tar, em nome da entidade que dirige, á Pan-
American Zebú Association e á América

Brahman Breeder Association, dois magnifi-
cos bronzes que reproduzem, fielmente, os pa
drões das Raças Gir e Indubrasil, adotados
oficialmente por nós. r
Impedido por esse motivo de ofertá-los pes- |

soalmente, o dr. Carlos Smilh pediu ao dr.
Barrisson Vilares o desempenho dessa honro
sa incumbência, o que foi, desde logo, aceita
pelo ilustre técnico patricio.
O clichê acima estampa o ato dá entrega dos

referidos bronzes, feita na redação do "La
voura e Comércio", ao sr. Enrico Bariaschi,
repi-esentante da Braniff Airways Inc., com
panhia de navegação aérea que conduzirá aos
Estados Unidos, a caravana de criadores bra
sileiros, afim de que o mesmo os" entregue
por sua vez, ao dr. Barrisson Vilares, para a
oferta ás grandes associações americanas de
criação de zebuinos. Elas recebem, assim,
mais uma fidalga distinção da Sociedade Ru
ral do Triângulo Mineiro e seu incansável pre
sidente que se vê, no clichê aludido, em com
panhia do representante da Braniff Airways
e do nosso colega Raul Jardim, redator-che-
fe daquele prestigioso órgão da imprensa ube-
rabense.

A exma. sra. Olinda Arantes Cunha, do
quadro de associados da S. R. T. M., leva u'a
mensagem dessa sociedade de pecuáiia que
lidera a criação e seleção de gado zebú no
Pais, á American Brahman Breeder Associa
tion, epístola essa que, além de augurar o me-
Ih^or êxito ao certame que os nossos criadores
vão assistir, apresenta-os á máxima entidade
zebuista do sul dos Estados Unidos.
D. Olinda Arantes Cunha leva também, em

sua bagagem, para ser exibido durante a ex
posição de Houston, o filme de Schroden Jr.
— "Brazilian Zebú as seen by Frank Sco-
field" ("O Zebú no Brasil").

Num esforço digno de louvores, a Socieda
de Rural do Triângulo Mineiro, coseguiu para
os seus excursionistas que vão á Norte Amé
rica, cambio oficial para as suas despezas.
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Nunca foi usada, com tanta propriedade,
uma expressão nacional, como essa de que es
tamos "na era do cimento".

Esse material é tão empregado, hoje, em
, industrias tais que o seu emprego já se exten-
de a outras que, de antanho, nunca se ava
liava que pudessem empregar o cimento.

Assim é a industria de telhas que a "era do
cimento" revolucionou com o aparecimento
dos produtos de cimento-amianto "Brasi-
lit".

Ha produtos no mercado brasileiro que se
impõem de tal forma no seu uso e no conceito
do povo, que chegam a criar aquelas expres
sões e é isso que na "era do cimento" aconte
ce com os produtc» de cimento-amiant.
"Brasilit". Dificilmente se dirá hoje — "co
brir de telhas um barração", porque o usual
é dizer-se cobrir com Brasilit", de tal forma já
se criou o conceito de que cobrir bem, com e-
ficiência e bom aspecto, isso tem que ser feito
com esses insuperáveis produtos que levam
essa marca.

Os produtos Brasilit deram fôrma e expres
são a esse conceito pois representam a eficiên
cia do seu emprêgo e a satisfação do seu uso
por aqueles que assim se expressam, satisfei
tos de sua qualidade inquestionável.

Eles dimanam de "S. A. Tubos Brasilit",
grande organização nacional dirigida por es-
pecialisados e experimentados técnicos e pos
suidora os mais eficiêntes maquinários e pro
duzindo, além de chapas lisas ou onduladas,
pa^-a cobertura, tubos para esgôtos e pressão,
caixas d'agua e numerosos outros produtos de
cimento-amianto para construção.

"A. B. C." do Lavrador Prático

Recebemos de "Edições Melhoramentos" a
série "ABC do Lavrador Prático", constituida
por 10 úteis e interessantes cadernos que se
uesanam a difundir, de maneira prática, i
nhecimentos agrícolas àqueles que se iniciam
na nobre missão de plantar.

Isentos de estafantes teorias, esta admirá
vel série se recomenda sobremaneira, eis que
desde o pequeno pomar doméstico até á cul
tura dos eucaliptus ou coquerais, apresenta as
mais modernas lições no tocante ao preparo
da terra, plantio, cuidados com as plantas, co
lheita, etc.
Nos diferentes cadernos do "A B. C. do La

vrador Prático", colaboram os mais concei
tuados técnicos do pais e, daí, a segurança a.
áua utilidade e a certeza que temos de sua pro
cura.

ZEBÚ
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VENDA AVULSA

S. PAULO — «A Intelectual» —
Viaduto Santa Ifigênia, 281.

BELO HORIZONTE-Agen
cia Riccio ■ Av. Amazonas, 327

Agência Marabá - Avenida
Amazonas, 339.

UBERLÂNDIA Agência
Lilia - Av. Afonso Pena.

ARAQUARI - J. Cam.pos 4
Irmãos - Rua dr. Af;ânio.

BARRETOS Agencia" Pa
vão de Ouro" - Av. 17 n. 3ó5.

GOIANIA Agência Manari-
no ■ Grande Hotel.

STA. RITA DO SAPUCAÍ
- Agência Caruso - Rua Silves
tre Ferraz, 31.

NOSSOS REPRESENTANTES:

Viajam atualmente para a nossa
revista, sendo nossos ÚNICOS RE-
PRESENTANTES-VIAJANTES, os
seguintes senhores:

Centro de Minas — André Weiss.

NAS CAPITAIS

BELO HORIZONTE — Minas —
Rui Caldeira — Representações
«Fátima-Brasil», - R. Guarani, 176.

S. PAULO — Guido O. Capêlo
Avenida Range! Pestana, 329 —
Cx. Postal, 4404 — Fone, 3-2204.

PORTO ALEGRE — Inácio Eli-
zeire — Caixa Postal, 927 — Ga
leria Municipal, 127.

RIO DE JANEIRO — João Fer
reira da Costa — Red. «Vanguar^
da» — Av. Rio Branco.

SALVADOR • Coop Imt. de
Pecuária da Baia - Rua Mi
guel Calmou, 16.

NOS ESTADOS

MINAS GERAIS;

ALFENAS - Jorge de Souza
CLÁUDIO - Elias Canaan -

Casa "'Sta. Teresinha".

CURVÊLO - Sria. Felipa
Soares - Av, Pedro II - Edifício
«Voyô».

DIVISA NOVA - André Pe
reira. Rabêlo

ITUIUTABA - Humberlo
Teodoro Gomes - Cx. Postal, 71

LEOPOLDINA - dr. José de
Paula e José Guedes Camnos.

MACHADO - Benedito Mo
rai;: ■ Av. Rio Branco, 214.

PARAGUASSÚ - SInval Lau
ro Ribeiro - Cx. Postal, 19.

PATOS DE MINAS - José
Domingos Araújo - Caixa, 170

PEDRA AZUL - Eulâmpio
Pimenta - Associação Rural
de Pedra Azul.

-PEDRO LEOPOLDO .laime
Evangelista Martins • Insptto-,
ria do Fomento.

SALINAS - Nano Lopes Filho
STA. RITA DO SAPUCAÍ

- Lnts Venitto Cariiso - Rua
Silvestre Ferraz, 31.

UBERLÂNDIA — Barsanulfo de
Almeida — Av. Cesário Alvim, 640.

SÃO PAULO:

BARRETOS - Francisco Gi
gbiotti - Av. "17" n. 365.

RIBEIRÃO PRETO - Raul
Silva Jardim - Ass. Rural de
Rib, Preto - R. Silvajardim,55-A

ANDRADINA - Nacib Issa
• Sitio Sao Jorge

GOIAZ:

ANAPOLIS - Herose de Ve-
lasco Ferreira - Rua 7 de Se
tembro, 176

CATALÃO - José Azzt
FORMOSA - Sebastião Via

na Lobo.

IPAMERl — Mário Vaz de Car
valho — Av. S. Vicerite de Paulo,

PIRACANJUBA - João da
Costa ^ Silva.

TRINDADE - EzeÇaiel Dan
tas - Granja Guanabara.
RIO GRANDE DO NORTE :

CAICÓ - Homero ISobrega •
Cartório do Crime.

O "Aguamento" dos Animais
Conclusão da pag. 14

folgadas, retirando-se alguns cravos apenas ;
aumentar o verde da ração ; suprimir o milho
e a cevada, enfim substituir a ração concen
trada por ferragens naturais. Nos casos gra
ves e mais avançados pode-se fazer uma san
gria, de 2 a 5 litros, conforme o tamanho do
animal. Embora seja uma terapêutica muito
eficiente, a sangria apresenta muitos inconve
nientes e é necessário muita prática para efe
tuá-la com segurança. Assim, hoje, ela é su
bstituída por injeções que fazem uma "san
gria branca", isto é provocam abundantemen
te o suor nos animais. O efeito é o mesmo. No

JANEIRO 951

mercado existem muitos destes medicamen
tos sudoriferos (que fazem suar). Uma sim
ples injeção substitui a sangria. E' necessá
rio certificar-se o criador de que o sudorifero
adquirido é registrado na Divisão de Defesa
Sanitária Animal. A prevenção da doença é
fácil. Deve-se evitar o excesso de trabalho dos
animais em terreno duro, bem como, a sua
alimentação com um só tipo de ração concen
trada (milho cevada, farelo). Quando o ani
mal não estiver em trabalho, submetê-lo a e-
xercicios leves de modo a não fatigá-lo quando
houver necessidade de seus serviços normais
na fazenda.

Do "8.1. A.'
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A Lavoura do Mês

Nêste mês, que é, em qusse
fndo o Brasil, o mais quente,
fazem se carpas nos arrozais,
milharais e na cana plantada
na primavera.
NORTE — No norte do Bra

sil fazem se sementciras de ar-
n z, milho, mandioca, feijão,
melancias, melões, mudam-se
bananeiras, abacaxieiros, co
queiros e outras plantas de
pomar. Começam-se as roça
das para as plantações do in
verno. Termina a colheita da
manga e do côco babassú e
começa a da ata ou pinha
Gondessa. Cortam-se ainda ca
nas de açúcar e colhe-se man-
di. ca paia o fabiico de faiinha.
CEN 1 RO — No Biasil cen

tral roça-se e preparam-se as
seinenteiras re março. Plan
tam-se mandioca, cana de açú
cai, batata doce, batatinha, fei
jões ligeiros, milho quarentão.
Transplantam se mudas de ca
fé e de fumo, e faz se semen-
teira de hortaliças em geral.
Colhem-se abacaxis, mangas,
melancias, melões, feijão,sifafa.
Limpam-se as lavouras. :
SUL — No sul do Brasil ter

mina-se a colheita de trigo, ce
vada, centeio, alpiste. Unho e
batatinhas. Colhem-se o tre-
moço e as ervilhas (para giâo)
que deram pasto verde duran-_
te o inverno e a primavera.
Amadurecem abacates, anana-
ses, goiabas, maçãs, mangas,
marmelos, melancias, melões,
pitangas, pêssegos, ameixas do
Japão peras, uvas e outras
frutas. Pode-se semear a aveia
destinada a servir de forragem
verde e plantar feijão amarelo,
batatas doces, batatinhas e mi
lho tardio. Semeiam-se acácias,
acelgas, alcachcfras, aipo, alhos,
alface, couves, couve-flor, es-
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AQUARIUS

FASES DA LUA

Q. Minguante — 1
Lua Nova ■— 7
Q. Crescente — 14
Lua Cheia — 23
Q. Minguante — 30

31 Dias - JAN. - 1951
1 Seg. CÍ!C. Senhor
2 Terça São Isidoro
3 Quata Santa Genoveva
4 Quinta São Aquilino
5 Sexta Santo Simeão
6 Sábado Santo B;dtíizar
7 BOMINGO Santo Luciano
8 Seg. São Apoliriáiío
9 Tei ça São Adi lano

10 Quaita Santo Guilherme
11 Quinta Santa Hortência
12 Sexta São Alfiedo
13 Sábado Santo Remígio
14 DOMINGO Santa Eufiásia
15 Seg. São Amaro
ló Teiça Santo Bernardo
17 Quaita São Antâo
18 Quinta São Agrípio
19 Sexta Santo Canuto
20 Sábado Santo Fabiano
21 DOMINGO São Epifânio
22 Seg. Santo Roberto
23 Terça São lldefonso
24 Quarta Santo Timóteo
25 Quinta São Ananias
26 Sexta Santo Policarpo
27 Sábado Santa Angela
28 DOMINGO Santa Leônidas
29 Seg. Sto. Constâncio
30 Terça Santo Hipólito
31 Quarta Santo Nolasco

pinafies, cerefólio, cebolas (pa
ra verdura), nabos, mostarda,
eivilhaca (vica), repolho, salsa
e rabanetes. Mudam se as vio
letas. Fazem-se enxertos de
boibulha. Se houver muitas
chuvas, convém sulfatar as vi
nhas

Não convém cortar madei
ras nêste mês, nem castrar ani
mais, nem deitar galinhas.

Horóscopo do Mês
Tòdas as pessoas nascidas

neste peiíodo têm o Sol ern
Aquário, signo do planeta Ura
no.

O Sol neste signo faz a pes
soa piiidente, humana e amá
vel. Geralmente inclina paia a
vida pública e os assuntos po
líticos, governamentais ou edu
cacionais; favoiece muito a in
teligência, seja ela aplicada à
ciência ou à aite. A pessoa é
paciente, perseverante e sociá-
,vel, humanitária e altruísta, ten
do prazer em auxiliar os ou
tros; geralmente é amiga sin
cera, em quem se pode confiar.

E^te signo fornece os tipos
humanos mais elevados da
nossa sociedade, mas o vet-
dadeiio aquariano raramente é
compreendido, porque sempre
vive um século adiantado da
sua éra.

Pedras preciosas: Princi
pal: jacinto; complementares:
esmeralda e lapis-lazuli,

Flores:— Usar diversas es
pécies de rosas, principalmente
a chamada rosa do Noél, a
violeta e o jasmim.

Perfumes: — violeta, rosa,
Tülú, bálsamo do Peru e jas
mim.

Côres: — Grená, marron, ou
parda e todos os seus mati
zes, azul e preto.
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Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
Fundada em 18 de Junho de 1934 — Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Registro Genealógico
das raças bovinas indianas — Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerat — de acordo com o contrato lavrado com

o Ministério da Agricultura.

R. GEL. MEL. BORGES, 34 UBERABA TELEFONE — 1590

DIRETORIA:

Presidente:

DR. CARLOS SMITH

Vice-Presidentes:

DR. MAX NORDAN R. ALVIM

DR. LAURO FONTOURA

mãm

Secretário Geral:

ADxVLP.ERTO R. DA CUNHA

Secretários:

MANOEL SILVEIRA

CARLOS TASSO R. DA CUNHA

Tesoureiros:

.TOSE' DUARTE VILELA
ANCELO ANDRÉ FERNANDES

CONSELHO DELIBERATIVO: DR. J. S.

RODRIGUES DA CUNHA, DR. AR
MANDO C. RATTO, ARTUR DE CAS
TRO CXTNHA. .TOSE' SEVERLNO

NETTO e DR. ALFREDO SALINO DE
FREITAS.

SUPLENTES: RANULFO P,ORCES DO

NASCIMENTO. GASTÃO ANDRADE

CARVAIAIO. LAMARTINE MENDES,
TORRES HOMEM RODRIGUES DA

CUNHA e Pli.ADES PRATA TILERY.

CONSELHO FISCAL: .lOSE' P.ARLOSA

SOUZA, PEDRO CRUYINEL P,ORCES

e JOSE' DE ALMEIDA FRANCO.

SUPIENTES: GERALDINO TITO R, CU

NHA, GERSON PRATA e JOSE' TEI

XEIRA DIAS.

REGISTRO GENEALÓGICO DAS RAÇAS
DE ORIGEM INDIANA

Diretor:

DR. ARMANDO CRUYINEL RATTO

Vice-Diretor:

PEDRO CRUYINEU LORGES

Secretário:

YAUTER 1'ERNANDES

Tesoureiro:

GUIOMAR RODRIGUES DA CUNHA
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hhimois com shüoe!

Vacine sistemàticamente seus ani

mais com vacinas de comprovada
eficiência! As Vacinas Rhodia são

garantidas pelo "R" da Rhodia,
a marca de confiança também a
serviço da pecuária.

VACINAS

RHODIA
DEPARTAMENTO AGROPECU&RIO

Rua Libero Bddaró, 119 - Caixa Postal 1329
São Paulo

PANAM - Casa da Amigos

CONTRA BICHEIRAS E BERNES EMPREGUE BIBE-TOX


